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Marronzinhos  já  multam 
na  faixa  de  ônibus  da  23 

Trânsito.  A  partir  de  hoje,  motoristas  que  invadirem  a  faixa  exclusiva  do  corredor  Norte-Sul  podem  ser  autuados  em  R$  53,20. 
CET  diz  que  50  agentes  farão  a  fiscalização.  E  começam  a  funcionar  novas  vias  só  para  coletivos  na  zona  norte  e  no  Cambuci  pág.cb 


Senador 
boliviano  foge 
para  o  Brasil 

Rival  de  Evo  Morales  estava  asilado 
na  embaixada  brasileira  em  La  Paz. 
Itamaraty  promete  investigar  pág.io 
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TRICOLORVENCE  APOS 12  JOGOS 

São  Paulo  bate  o  Flu  por  2  a  InoMorumbi.  Corinthians  empata  com  o  Vasco  pág.is 


Luis  Fabiano  comemora  o  gol  que  abriu  o  placar  no  Morumbi:  atacante  levou  o  terceiro  amarelo  e  não  enfrenta  o  Botafogo  na  próxima  rodada  1  daniel  vorley/frame/folhapress 


Mais  194  médicos 
cubanos  chegam 
para  atuar  no  país 

Profissionais  estrangeiros  iniciam 
hoje  curso  de  três  semanas  e  podem 
ser  reprovados,  diz  governo  pág.os 


Morre  o 

ex-goleiro 

Gylmar 


Bicampeão  mundial» 
tinha  83  anos  e 
sofreu  infarto  pác.i6  \ 
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Metro  testa  sistema  que 
promete  reduzir  lotação 

Transporte.  Novo  modeio  de  sinalização  que  permite  menor  intervalo  entre  os  trens  começou  a  funcionar 
ontem  na  linha  2-Verde.  Quando  estiver  operando  diariamente,  deve  reduzir  em  20%  o  tempo  de  espera 


Previsto  para  funcionar  no 
ano  passado,  o  novo  sistema 
de  controle  e  sinalização  do 
metro  começou  a  funcio- 
nar ontem  em  toda  a  linha 
2-Verde.  O  modelo  promete 
reduzir  em  20%  o  tempo  de 
espera  dos  passageiros  nas 
estações  da  linha  -  que  tem 
14,7  km  de  extensão  -  com  a 
redução  no  intervalo  entre 
os  trens,  que  hoje  é  de  2,6 
minutos,  em  média. 

O  CBTC  (Comunication- 
-Based  Train  Control)  já  vi- 
nha funcionando,  aos  do- 
mingos, em  um  trecho  de 
2,9  km  na  linha  verde,  en- 
tre as  estações  Vila  Pruden- 
te e  Sacomã,  desde  janeiro. 
Segundo  o  Metro,  o  modelo 
vai  continuar  funcionando 
aos  domingos  e,  dependen- 
do do  desempenho  apresen- 
tado, a  operação  será  esten- 
dida para  os  dias  da  semana. 

Com  o  CBTC,  o  Metro 
espera  reduzir  a  superlo- 
tação nas  estações  da  li- 


nha 2-Verde,  que  teve,  em 
2012,  média  de  ocupação 
de  5,7  passageiros  por  me- 
tro quadrado  no  horário  de 
pico  da  tarde.  Baseado  em 
comunicação  por  radiofre- 
quência,  o  sistema  permi- 
te a  localização  em  tempo 
real  de  todas  as  composi- 
ções nos  trechos  da  linha. 


Hoje,  a  localização  dos 
trens  é  enviada  para  a  cen- 
tral de  operações  por  cabos 
de  fibra  ótica,  e  apenas  em 
alguns  pontos  fixos. 

Para  evitar  o  risco  de  aci- 
dentes, as  composições  pre- 
cisam ficar  a  pelo  menos 
150  metros  de  distância. 

De  acordo  com  o  Me- 


tro, o  novo  sistema  tam- 
bém é  mais  seguro  porque 
evita  que  o  trem  ultrapas- 
se a  velocidade  permitida, 
além  de  comportar  opera- 
ção automática,  que  é  capaz 
de  realizar  a  movimentação 
do  trem  independentemen- 
te da  presença  de  operador, 
assim  como  já  acontece  na 
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passageiros  por  metro 
quadrado.  Essa  foi  a  média 
de  ocupação  na  linha  verde, 
no  horário  de  pico,  ano  passado. 

linha  4-amarela,  adminis- 
trada pelo  consórcio  Via- 
Quatro.  Ainda  não  há  prazo 
para  que  o  CBTC  seja  insta- 
lado nas  outras  linhas. 

Os  contratos  para  a  ins- 
talação do  novo  modelo  fo- 
ram assinados  com  a  Als- 
tom  em  2008,  ao  custo  de 
mais  de  R$  700  milhões. 

A  empresa  é  uma  das  in- 
vestigadas pelo  Cade  (Con- 
selho Administrativo  de 
Defesa  Económica)  e  pelo 
Ministério  Público  de  São 
Paulo  por  suspeita  de  inte- 
grar um  suposto  cartel  em 
licitações  do  Metro  e  da 
CPTM.  ©  METRO 


Rede  entra 
com  pedido 

A  Rede  Sustentabilidade, 
da  ex-senadora  Marina 
Silva,  irá  entrar  com 
pedido  de  registro  do 
partido  no  TSE  (Tribunal 
Superior  Eleitoral)  hoje, 
às  nh.  Membros  da 
Comissão  Executiva 
Nacional  e  parlamentares 
que  apoiam  a  Rede 
estarão  presentes. 


Dólar 

-  3,24% 
(R$  2,35) 

t 

Bovespa 

+1,56% 
(52.197  pts) 

Euro 

-2,18% 
(R$  3,19) 

Sejjç 

(8,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 

JOSE.DATENA 

tô)  metrojornal.com.br 


LEVANTOU  A  TAÇA 

Não  tenho  dúvida  nenhuma,  afinal  aconteceu  comigo  nesse 
fim  de  semana.  Aliás,  ontem  mesmo,  no  aeroporto  de  Congo- 
nhas. O  brasileiro  é  honesto  pra  caramba. 

O  brasileiro  de  quem  falo  é  o  cara  trabalhador,  aquele  que 
não  é  eleito  pra  nada,  que  não  depende  de  cargo  nenhum,  que 
não  é  famoso,  mas  acima  de  tudo  é  cidadão.  Pois  é,  lá  estava  eu 
esperando  a  dona  Matildes  desembarcar,  comendo  um  salga- 
do, tomando  um  único  chope,  que  só  foi  único  porque  achei 
doce  demais  apesar  da  minha  folga,  e  conheci  nestes  bate-pa- 
pos,  nos  quais  você  encontra  pessoas  interessantes,  um  cara 
chamado  Bellini,  de  Vitória,  no  Espírito  Santo. 

Entre  as  palavras,  passava  na  televisão  um  documentá- 
rio do  Vasco,  e  o  Bellini  Sergipano  comentou  que  seu  no- 
me era  uma  homenagem  do  pai  ao  grande  capitão  da  sele- 
ção  brasileira  campeã  do  mundo. 

Tá  legal.  Terminada  a  conversa,  um  forte  abraço  no  amigo 
conhecido  há  pouco  e  lá  fui  eu  preparado  para  receber  minha 
esposa,  que  foi  à  Goiânia  visitar  minha  recém-nascida  neta. 

Até  agora  parece  um  baita  papo  furado,  mas  explico  o 
porquê  não  é.  A  razão  de  o  brasileiro  ser  honesto?  De  re- 
pente, me  aparece  o  Bellini  com  a  velocidade  do  capitão  da 
Copa,  correndo  em  minha  direção. 

Sabe  por  quê?  Claro  que  não,  você  não  estava  lá. 

Bom,  preocupadíssimo  em  não  encontrar  depois  do  abraço, 
lá  vem  o  amigo  recente  com  a  minha  carteira  com  uma  grana 


razoável  que  eu  havia  esquecido  na  mesa  do  restaurante  do  ae- 
roporto. E  além  de  tudo,  a  carteira  era  novinha  que,  cá  entre 
nós,  ninguém  gosta  de  perder  nada  de  novo  e  ainda  mais  com 
dinheiro  dentro. 

Tão  memorável  como  o  gesto  de  levantar  a  taça,  Bellini  me 
devolveu  minha  carteira  com  o  sentimento  honesto  do  dever 
cumprido.  Não  foi  o  primeiro  a  fazer  isso.  Muitos  já  o  fizeram, 
o  que  prova  que  a  maioria  de  vocês  que  está  lendo  essa  colu- 
na é  honesta  mesmo. 

O  fato  é  que  fiquei  feliz  da  vida,  afinal,  ultimamente,  mui- 
tas pessoas  têm  batido  muito  mais  a  minha  carteira  do  que  a 
devolvido.  Estou  me  lixando  para  eles,  legal  foi  o  gesto  do  Bel- 
lini, capitão  da  honestidade. 

Se  outros  seguissem  seu  exemplo,  principalmente  aque- 
les que  a  gente  elege,  com  certeza  a  Copa  do  Mundo  a  ser 
disputada  no  Brasil  teria  um  significado  muito  maior.  Afi- 
nal, não  se  sabe  ao  certo  o  quanto  a  Fifa  avança  no  dinhei- 
ro público,  quer  dizer,  na  carteira  do  brasileiro,  para  ban- 
car o  seu  maior  evento  mundial. 

É  aquela  mesma  história  de  sempre:  faltam  hospitais,  salas 
de  aula,  transporte  coletivo,  mas,  sinceramente,  já  me  consi- 
dero satisfeito.  Mesmo  se  o  nosso  capitão  não  levantar  o  troféu 
no  final  da  Copa,  tenho  orgulho  de  ver  que  a  nossa  seleção  do 
povo  é  maioria  em  honestidade. 

E  aos  canalhas  de  sempre,  aquele  velho  recado:  mais  va- 
le uma  derrota  honesta,  dentro  ou  fora  de  campo,  do  que 
uma  vitória  imoral. 

Me  ajuda  aí. 
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Multas  na  faixa  de  ônibus 
da  23  de  Maio  começam  hoje 

Transporte.  CET  implanta  novas  vias  só  para  coletivos  na  rua  do  Lavapés,  e  nas  avenidas  Tucuruvi,  Sezefredo  Fagundes  e  Água  Fria 


CORREDOR  NORTE-SUL 


Funcionamento 
de  2a-  a  62, 
das  6h  às  22h 


Santo 
Amaro 


-AV.  ATLÂNTICA 


Telefonia.  9° 
dígito  começa 


Monotrilho.  Obra  pode 
fechar  Ragueb  Chohf  i 


A  CET  (Companhia  de  Enge- 
nharia de  Tráfego)  começa 
a  multar  hoje  os  motoristas 
que  invadirem  a  faixa  exclu- 
siva de  ônibus  à  direita  no 
corredor  Norte-Sul. 

A  CET  terá  50  agentes  es- 
palhados para  a  fiscaliza- 
ção, desde  a  praça  Campo 
de  Bagatelle,  em  Santana, 
na  zona  norte,  até  a  aveni- 
da Jangadeiro,  na  zona  sul. 

O  valor  da  multa  é  de  R$ 
53,20,  além  de  três  pontos 
na  carteira  de  habilitação. 

O  corredor  Norte-Sul  fun- 
ciona de  segunda  a  sexta- 
-feira  das  6  às  22  horas.  In- 
clui trechos  das  avenidas  23 
de  Maio,  Rubem  Berta,  Pro- 
fessor Ascendino  Reis,  Mo- 
reira Guimarães,  Washing- 
ton Luís,  Jornalista  Roberto 
Marinho  e  Senador  Teotó- 
nio Vilela. 

A  partir  de  hoje,  serão 
inauguradas  faixas  exclusi- 
vas nas  avenidas  Nova  Can- 
tareira, Tucuruvi,  Sezefredo 
Fagundes  e  Água  Fria,  e  nas 
ruas  Maria  Cândida,  Olavo 
Edígio,  do  Lavapés,  da  Inde- 
pendência, Domingos  Ca- 
lheiros e  Monte  D 'ouro. 

No  total,  são  7,5  km  de 
extensão  de  faixas.  Do  iní- 
cio do  ano  até  agora,  já  fo- 


R$  53,20 

é  o  valor  da  multa  aos 
motoristas  que  invadirem 
a  faixa  exclusiva  para 
ônibus  à  direita. 

ram  implantados  136  km 
de  faixas  exclusivas  para 
ônibus. 

Também  será  implanta- 
da hoje  a  quarta  e  última 
etapa  da  faixa  do  corredor 
Norte-Sul,  entre  a  avenida 
do  Jangadeiro  e  a  avenida 
Atlântica,  no  largo  do  Rio 
Bonito,  em  ambos  os  sen- 
tidos. Neste  trecho,  por  en- 
quanto, não  haverá  multas. 

Multas 

De  janeiro  a  julho  deste  ano, 
foram  aplicadas  104.937 
multas  por  invasão  às  faixas 
de  ônibus,  um  aumento  de 
418%  em  relação  ao  mesmo 
período  de  2012,  quando 
foram  aplicadas  20.257  au- 
tuações. Na  marginal  Tietê, 
entre  24  de  junho  (quando 
as  multas  começaram)  e  31 
de  julho,  foram  5.389  au- 
tuações, uma  média  de  141 
por  dia.  ©  metro 


Ativismo 


Vídeo  contra 
homofobia 

Cerca  de  mil  ônibus  da 
capital  estão  exibindo 
desde  anteontem  um  ví- 
deo institucional  sobre  o 
Dia  da  Visibilidade  Lésbi- 
ca, comemorado  no  dia 
29  de  agosto.  A  exibição 
vai  até  o  próximo  sábado. 

O  vídeo,  sem  áudio, 
tem  duração  de  30  se- 
gundos e  apresenta  mu- 
lheres exibindo  cartazes 
com  frases  como  "Sou 
mulher.  Sou  lésbica.  Sou 
bissexual.  Sou  cidadã. 
Sou  filha.  Sou  mãe.  Tra- 
balho. Estudo.  Tenho  di- 
reitos e  quero  respeito." 
No  final,  aparece  uma 
mensagem  dizendo  "Na 
São  Paulo  que  a  gente 
quer  não  cabe  homofo- 
bia." Segundo  Julian  Ro- 
drigues, coordenador  de 
Políticas  LGBT  da  prefei- 
tura, o  objetivo  é  esten- 
der a  questão  da  cida- 
dania ao  cotidiano  dos 
paulistanos,  ©metro 


no  interior 

Números  de  celulares  do  in- 
terior paulista  que  operam 
nos  códigos  DDD  12,  13,  14, 
15, 16, 17, 18  e  19  agora  preci- 
sam acrescentar  o  9  antes  do 
telefone  para  fazer  ligações. 
A  mudança  começou  a  valer 
ontem.  Até  o  dia  3  de  setem- 
bro as  chamadas  com  8  dígi- 
tos ainda  serão  completadas. 

A  implementação  vai  au- 
mentar em  quase  duas  vezes 
e  meia  o  número  de  linhas  de 
celular  das  regiões,  segundo 
a  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações).  Atual- 
mente,  cerca  de  30  milhões 
de  celulares  entre  os  códigos 
12  e  19  estão  ativos. 

O  custo  para  a  implanta- 
ção do  sistema  é  de  R$  98 
milhões,  pagos  pelas  opera- 
doras. ©  METRO 


A  avenida  Ragueb  Chohfi, 
na  zona  leste,  pode  ser  fe- 
chada quase  totalmente  por 
conta  da  construção  do  mo- 
notrilho, a  linha  15-Prata.  O 
problema  é  a  falta  do  can- 
teiro central  para  instalar 
os  pilares  do  elevado. 

A  avenida  é  utilizada  por 
quase  600  mil  moradores 
dos  bairros  da  região,  co- 
mo Cidade  Tiradentes.  A  via 
também  é  acesso  de  cami- 
nhões para  rodovias. 

No  trecho  entre  a  aveni- 
da Aricanduva  e  Jacu-Pês- 
sego,  a  Ragueb  Chohfi  tem 
um  canteiro  com  menos  de 
meio  metro  de  largura,  on- 
de não  seria  possível  insta- 
lar os  pilares.  Há  partes  da 
avenida  sem  canteiro  al- 
gum, apenas  com  tartaru- 
gas dividindo  as  pistas. 

O  governo  do  Estado 
constatou  que  as  desapro- 


26,6  km 

é  a  extensão  que  terá  o 
monotrilho  da  zona  leste. 
0  elevado  irá  contar  com 
18  estações. 

priações  necessárias  pa- 
ra alargar  a  via  e  instalar  o 
monotrilho  iriam  atrasar 
a  obra  em  pelo  menos  um 
ano.  A  construção  até  Cida- 
de Tiradentes  está  prevista 
para  ficar  pronta  em  2016. 

O  Metro  informou  que  ca- 
be à  prefeitura  a  decisão  so- 
bre as  formas  de  minimizar 
os  impactos  da  obra  sobre  o 
trânsito  local. 

Se  a  avenida  for  fechada, 
o  trânsito  terá  que  ser  desvia- 
do para  ruas  do  entorno,  que 
são  estreitas.  ©  metro 


Oito  mil  correm  contra  o  câncer  de  mama 

Cerca  de  8  mil  pessoas  participaram  ontem  da  corrida  e  caminhada  de  prevenção  ao  câncer  de  mama. 
0  evento  está  na  46a  edição.  0  percurso  de  5  km  começou  às  8h  e  terminou  às  Iih30.  Os  participantes 
contornaram  o  parque  Ibirapuera.  0  dinheiro  arrecadado  com  a  venda  dos  kits  (R$  50,  cada)  será 
revertido  ao  Instituto  Brasileiro  de  Controle  do  Câncer.  1  vanessa  carvalho/  brazilphotopress/folhapress 
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ANA  YUMI  KAJIKI/DIVULGAÇÃO 


JORGE  WILHEIM 

Urbanista  elogia  propostas  apresentadas  peia  prefeitura  para  o  desenvolvimento 
da  cidade  e  defende  incentivos  para  desenvolver  a  zona  leste 

'RESTRINGIR  VAGAS  DE 
GARAGEM  É  NECESSÁRIO' 


SAÚDE  SEXUAL 


■  Modulação  e  Reposição 
Hormonal 

■  Disfunção  Erétil 

*  Ejaculação  Precoce 

■  Diminuição  do  Desejo 
Sexual 

■  Tratamentos  para  Casais 


*  Médicos  Especialistas 

s  Tratamentos  Personalizados 
/  Privacidade  e  Sigrlo 
Retornos  Programados 

*  Localização  Privilegiada 


DUOMO 


Médico  Responsável; 

ÍHXXQ 

CRM  97660 

11  3129-4303 

www.clinicaduomo.com.br 


Responsável  pelo  PDE  (Pla- 
no Diretor  Estratégico)  de 
2002,  durante  o  governo 
Marta  Suplicy,  o  arquiteto 
e  urbanista  Jorge  Wilheim 
avalia  como  positivas  as 
propostas  apresentadas  pe- 
lo prefeito  Fernando  Had- 
dad (PT)  e  afirma  que  as 
gestões  José  Serra  (PSDB)  e 
Gilberto  Kassab  (PSD)  erra- 
ram ao  não  colocar  em  prá- 
tica ações  previstas  no  pla- 
no de  2002. 

A  cidade  debate,  ago- 
ra, uma  revisão  do  PDE.  O 
texto  aprovado  há  11  anos 
vem  sendo  cumprido? 

O  PDE  é  uma  lei.  Somos  re- 
gidos por  ele,  o  que  é  po- 
sitivo. No  entanto,  as  duas 
últimas  gestões  deixaram 
de  regulamentar  artigos 
importantes,  que  reduzi- 
ram os  efeitos  do  plano  so- 
bre a  organização  e  o  de- 
senvolvimento da  capital. 

Qual  sua  avaliação  da  pro- 
posta de  revisão  do  PDE 
apresentada  na  semana 
passada  pelo  prefeito? 

As  propostas  são  positi- 
vas. Seguem  a  linha  de  in- 
tenção do  plano  de  2002.  E 
ele  também  deu  um  passo 
à  frente  à  medida  em  que 
contempla  o  uso  de  instru- 
mentos que  não  estavam 
previstos. 

Em  qual  ponto  é  possível 
ver  esse  avanço? 

Na  decisão  de  enfatizar  as 
zonas  leste  e  norte,  que  se- 
rão foco  de  medidas  positi- 
vas de  curto  de  prazo. 

Há  alterações  significativas 
quando  se  compara  a  pro- 
posta do  prefeito  Fernando 
Haddad  com  a  de  2002? 

São  alterações  que  apon- 
tam para  uma  manutenção 
da  diretrizes  gerais  e  mu- 
danças nas  ações  de  cur- 
to de  prazo.  Com  destaque 
para  decisão  de  criar  uma 
faixa  de  desenvolvimen- 
to no  entorno  das  linhas  de 
transporte. 

Impor  um  número  máxi- 
mo de  vagas  de  garagem  é 


Jorge  Wilheim,  85  anos 
nasceu  em  Trieste, 
Itália.  Migrou  para  o 
Brasil  com  10  anos. 

•  Formação. 

Faculdade  de  Arquitetura 
e  Urbanismo  do 
Mackenzie. 

•  Cargos  ocupados. 

Secretário  do  Meio 
Ambiente  de  São 
Paulo,  presidente  da 
Emplasa  e  Secretário  de 
Planejamento  da  capital. 

uma  medida  positiva? 

Era  uma  medida  necessá- 
ria. Hoje,  os  edifícios,  e  is- 
so vale  para  os  residenciais 
de  alto  padrão,  se  torna- 
ram poios  geradores  de 
tráfego.  A  mudança  é  im- 
portante para  o  futuro  da 
mobilidade  na  capital,  afi- 
nal o  sistema  viário  não 
comporta  mais  o  atual  vo- 
lume de  veículos  nas  ruas. 

O  prefeito  quer  utilizar 
a  venda  de  potencial  de 
construção  para  garagens 
e,  com  esse  recurso,  finan- 
ciar corredores  de  ônibus. 
A  proposta  é  boa? 
Acredito  que  sim.  Permite 
resolver  o  problema  da  fal- 
ta de  vagas,  respeitando  o 
limite  máximo  de  constru- 
ção, com  o  financiamento 
do  transporte  coletivo.  Mas, 
eu  seria  mais  radical. 

Qual  modelo  adotaria? 

Hoje,  o  construtor  pode 
construir  a  garagem  sem  se 
preocupar  com  o  tamanho, 
já  que  ela  não  conta  na  área 
total  da  edificação.  Eu  mu- 
daria isso,  fazendo  ela  con- 
tar. O  que  deixaria  como  al- 
ternativa reduzir  o  tamanho 
da  construção,  ter  menos 
apartamentos,  ou  oferecer 
apartamentos  menores. 

É  válida  a  desapropriação 
de  imóveis  abandonados 
em  programas  para  oferta 
de  moradia  popular? 

Sim.  É  primordial  para 


aproximação  da  moradia 
do  local  de  trabalho.  O  pre- 
feito Haddad  está  retoman- 
do essa  ideia,  abandonada 
nas  gestões  anteriores. 

Levamento  do  Observató- 
rio da  Metrópole  coloca  a 
Região  Metropolitana  de 
São  Paulo  em  penúltimo 
lugar,  numa  lista  de  15» 
quando  se  avalia  a  mobi- 
lidade urbana.  É  possível 
reverter  isso? 
No  caso  da  capital,  o  er- 
ro foi  o  abandono  do  Pla- 
no de  Transporte  de  2004, 
que  previa  uma  nova  fun- 
ção para  os  corredores  e 
uma  redistribuição  das  li- 
nhas de  ônibus,  aumentan- 
do a  velocidade  e  atraindo 
mais  passageiros.  A  prefei- 
tura voltou  a  priorizar  as 
empresas  de  ônibus,  pagan- 
do subsídio  por  km  rodado. 
Além  disso,  são  7  milhões 
de  veículos. 

A  cidade  perdeu  com  a  de- 
mora na  revisão  do  PDE? 

Perdeu  e  muito.  Foi  uma 
inércia.  Não  foi  aproveitado 
o  que  o  plano  oferecia,  as 
medidas  de  curto  prazo  pa- 
ra urbanização.  Isso  não  foi 
feito  e,  para  piorar,  Serra 
e  Kassab  tentaram  acabar 
com  o  plano.  Isso  só  não 
aconteceu  porque  mais  de 
100  entidades  se  mobiliza- 
ram contra  a  medida. 

Houve  algum  avanço  nes- 
ses últimos  anos? 

Vejo  que  a  única  exceção 
foi  na  área  ambiental.  A  Se- 
cretaria do  Verde  conseguiu 
casar  a  legislação  vigente 
com  as  normas  de  adensa- 
mento previstas  no  plano. 

Ainda  é  válido  o  uso  das 
Operações  Urbanas? 

O  conceito  foi  deturpado  nas 
últimas  décadas.  No  origi- 
nal, o  foco  era  a  melhoria  de 
uma  região.  Hoje,  o  mode- 
lo só  beneficia  vereador  na 
busca  de  votos  e  o  mercado 
imobiliário. 


DAVI 
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Médico  estrangeiro 
começa  a  fazer  curso 


Atendimento.  Profissionais  passarão  por  testes  de  português  e 
habilidade  médica.  Ontem,  mais  194  cubanos  chegaram  ao  país 


Em  meio  à  crise  entre  o  go- 
verno federal  e  entidades 
médicas  que  questionam 
na  Justiça  a  contratação  de 
estrangeiros  pelo  programa 
Mais  Médicos,  o  ministro 
da  Saúde,  Alexandre  Padi- 
lha, abre  hoje,  em  Brasília, 
o  primeiro  curso  de  avalia- 
ção dos  profissionais  que  já 
chegaram  ao  país. 

Os  médicos  estrangei- 
ros, incluindo  brasileiros 
com  formação  fora  do  país, 
serão  submetidos  a  testes 
para  avaliar  os  conheci- 
mentos de  língua  portugue- 
sa e  de  medicina.  Essa  fase 
de  testes  irá  durar  cerca  de 
três  semanas. 

Segundo  o  Ministério  da 
Saúde,  a  aprovação  nos  exa- 
mes aplicados  durante  esse 


período  é  essencial  para  o 
início  do  atendimento  à  po- 
pulação. Ou  seja,  eles  po- 
dem ser  reprovados  duran- 
te o  treinamento. 

Entre  os  profissionais 
que  irão  passar  pela  ava- 
liação estão  400  cuba- 
nos. No  sábado,  chegaram 
206  profissionais.  Ontem, 
mais  194. 

De  acordo  com  o  Minis- 
tério da  Saúde,  todos  são  es- 
pecialistas em  medicina  da 
família  e  já  participaram  de 
as  missões  internacionais. 

Os  primeiros  médicos 
cubanos  que  desembarca- 
ram no  Brasil  afirmam  que 
não  sabem  quanto  irão  re- 
ceber e  que  vieram  por 
solidariedade,  e  não  por 
dinheiro. 


Revalida 

Médicos  Estrangeiros  e  bra- 
sileiros formados  fora  do 
país  classificaram  ontem 
como  exaustiva  a  prova  do 
Revalida,  obrigatória  para 
exercer  a  medicina  no  Bra- 
sil. Os  profissionais  do  Mais 
Médicos  estão  dispensados 
do  exame. 

No  total,  1.772  inscri- 
tos realizaram  a  prova  em 
Brasília,  Rio  Branco,  Ma- 
naus, Salvador,  Fortaleza, 
Campo  Grande,  Curitiba, 
Rio  e  Porto  Alegre.  O  exa- 
me foi  divido  em  duas  par- 
tes, a  primeira  composta 
por  questões  de  múltipla 
escolha  e  a  segunda  por 
dissertativas.  A  próxima 
fase  do  Revalida  será  em 
outubro.  @  METRO 


Patrimônio. 
Rio  vai  apoiar 
recuperação 
de  prédios 

A  prefeitura  do  Rio  quer 
tentar  viabilizar  a  reforma 
de  prédios  e  casas  localiza- 
dos na  região  central  da  ca- 
pital fluminense. 

A  partir  de  6  de  setem- 
bro, a  administração  muni- 
cipal irá  investir  R$  12  mi- 
lhões na  recuperação  de 
imóveis  tombados  ou  pre- 
servados no  centro  e  na  re- 
gião portuária. 

De  acordo  com  o  presi- 
dente do  Instituto  Rio  Patri- 
mônio da  Humanidade  (IR- 
PH),  Washington  Fajardo, 
isso  significa  intervenções 
nas  fachadas,  nos  telhados, 
nas  instalações  prediais  e  na 
acessibilidade. 

Inspirado  em  Barcelo- 
na, na  Espanha,  o  progra- 
ma prevê,  inicialmente,  a 
liberação  de  recursos  para 
40  imóveis  no  centro  e  ou- 
tros 20  na  zona  portuária. 
Os  recurso  só  serão  repassa- 
dos para  ONGs,  empresas  de 
arquitetura  e  especializadas 
em  restauro.  ®  metro  rio 
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NO  SEU  CÉREBRO. 
NÃO  ATÉ  VOCÊ 
CONHECER  BEM  ELE. 

NOITES 
MENTAIS 


Cazé  Perini  apresente  uma  serre 
de  programas  que  prometem 
desafiar  seu  cérebro  e  tudo  o 
que  você  conhece  sobre  ele, 
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Liberdade  emperra 

Marco  Civil  na  web 

Polémica.  Sem  consenso  com  provedores  sobre  a  implantação  da  neutralidade,  Câmara 
avalia  quando  colocará  texto  em  votação.  Grupo  quer  manter  projeto  para  dezembro 


Com  80  milhões  de  usuá- 
rios, a  internet  no  Bra- 
sil atinge  a  maioridade  em 
2014,  mas  ainda  é  terra  de 
ninguém.  Alvo  de  seis  adia- 
mentos sucessivos,  o  Mar- 
co Civil  da  Internet  aguarda 
na  fila  há  um  ano  e  a  entra- 
da em  votação  no  plenário 
da  Câmara  ainda  é  uma  in- 
cógnita. O  relator  do  pro- 
jeto, deputado  Alessandro 
Molon  (PT-RJ)  pedirá  a  inclu- 
são da  proposta  na  pauta  es- 
ta semana. 

A  prática  de  espionagem 
dos  Estados  Unidos  colocou 
em  evidência  a  necessidade 
de  ter  direitos  e  deveres  cla- 
ros entre  usuários  e  presta- 
dores de  serviço  na  rede. 

O  marco  prioriza  o  aces- 
so universal  à  internet,  a  ga- 
rantia de  privacidade  dos 
usuários  e  a  liberdade  de 
expressão.  As  novas  regras, 
no  entanto,  enfrentam  re- 
sistência, em  especial  das 
companhias  de  telefonia. 
As  empresas  seguem  defen- 
dendo um  modelo  no  qual  o 
consumidor  fique  atrelado 
a  planos  que  elas  impõem. 

Para  reduzir  a  sobrecarga 
na  rede,  as  teles  querem  ofe- 
recer pacotes  personaliza- 
dos. O  usuário  poderia,  por 
exemplo,  acessar  e-mails  e 
redes  sociais,  mas  teria  que 
pagar  mais  caro  caso  preci- 
sasse de  outros  serviços. 

A  proposta,  porém, 
atingiria  a  chamada  neu- 
tralidade da  rede,  questão 


A  CONSTITUIÇÃO  DA  REDE 

Acompanhe  os  principais  pontos  do  Marco  Civil  da  Internet 


0  provedor  de  acesso  fica  proibido 
de  bloquear,  monitorar,  filtrar, 
analisar  ou  fiscalizar  o  conteúdo 
de  pacote  de  dados.  0  usuário 
passa  a  ter  direito  a  proteção  e 
à  indenização  pelo  dano  material 
ou  moral  decorrente  da  violação 


NEUTRALIDADE  DA  REDE 


Trata  o  pacote  de  dados 
contratados  de  maneira 
isonômica.  0  provedor  fica 
proibido  de  privilegiar  conteúdo 
de  determinados  sites  ou  priorizar 
velocidade  de  acesso,  de  acordo 
com  o  valor  pago  pelo  usuário 


0  provedor  só  poderá 
guardar  os  registros  de 
acessos  às  páginas 
pelo  prazo  de  um  ano. 
Caso  o  usuário,  porém, 
cancele  a  conta,  todas 
informações  deverão 
ser  imediatamente 
apagadas.  0  período 
só  será  estendido  por 
decisão  judicial 


central  do  texto  e  que  pre- 
tende forçar  uma  relação 
de  consumo  mais  equili- 
brada, onde  toda  tecnolo- 
gia será  oferecida  indepen- 
dentemente do  valor. 

Caso  seja  aprovado  na 
Câmara,  o  Marco  Civil  da 
Internet    precisará  pas- 


Proposta  do  Executivo  obriga  que 

as  informações  dos  usuários 
brasileiros  fiquem  armazenadas 
em  servidores  instalados  no  Brasil 


sar  pelo  Senado  e  ser  san- 
cionado pela  presidente 
da  República  para  entrar 
em  vigor.  Há,  porém,  uma 
pressão  de  um  grupo  de 
parlamentares  que  quer 
manter  o  projeto  para- 
do pelo  menos  até  dezem- 
bro, quando  novas  regras 


0  provedor  só  poderá 
ser  responsabilizado 
civilmente  pelo  dano 
causado  pelo  usuário 
se,  após  a  ordem 
judicial,  não  tomar 
as  providências 
necessárias  para  retirar 
o  conteúdo  do  ar 


do  uso  da  internet  serão 
discutidas  na  Conferência 
Mundial  de  Telecomunica- 
ções, em  Dubai,  nos  Emira- 
dos Árabes. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Governo  propõe  regras  para  dados 
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O  governo  faz  gestão  jun- 
to ao  Congresso  para  buscar 
um  meio-termo  que  permita 
atender  interesses  diversos. 
Uma  das  propostas  é  regula- 
mentar a  franquia  de  dados, 
que  já  é  oferecida  atualmen- 
te.  O  plano  para  internet  fi- 
xa e  móvel  teria  custo  fixo 
e  diminuiria  a  velocidade 
quando  a  quantidade  con- 
tratada fosse  atingida. 

Recentemente,  o  Idec 
(Instituto  Brasileiro  de  De- 
fesa do  Consumidor)  en- 
viou uma  carta  à  ministra 
das  Relações  Institucionais, 
Ideli  Salvatti,  alertando  que 
a  decisão  poderia  institucio- 
nalizar uma  prática  que  ho- 
je é  lesiva  apenas  aos  usuá- 
rios de  internet. 

Para  aumentar  a  fiscali- 
zação e  evitar  que  os  dados 


"Há  promessas  de 
conexões  ilimitadas, 
mas  que  são  reduzidas 
a  velocidades  pífias 
em  detrimento  dos 
investimentos  na  rede." 

VERIDIANA  ALIMONTI,  ADVOGADA  DO  IDEC 

fiquem  vulneráveis  à  espio- 
nagem, a  proposta  do  gover- 
no é  obrigar  as  empresas  a 
manterem  os  dados  dos  ser- 
vidores armazenados  no  Bra- 
sil por,  no  mínimo,  um  ano. 
As  companhias  alegam  cus- 
tos elevados  para  atender  a 
determinação.  As  sugestões 
ainda  estão  em  estudo,  mas 
não  foram  acatadas  pelo  de- 
putado Alessandro  Molon 

(PT-RJ).  ©  METRO  BRASÍLIA 
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MÉDICOS-ESPIÕES  CUBA- 
NOS VIGIAM  OS  COLEGAS. 

Médicos  cubanos  que 
trabalhavam  no  Tocan- 
tins, durante  o  governo 
FHC,  eram  vigiados  por 
colegas  espiões.  A  infor- 
mação é  de  uma  médica 
cubana  que  veio  traba- 
lhar no  Brasil  e  desertou 
em  2004.  Lilia  Rosa  Leyva 
Urquiza  é  médica  da  fa- 
mília em  Chapecó  (SC). 
Acredita-se  que  o  modelo 
se  repetirá,  com  os  4  mil 
profissionais  contratados 
para  atuar  no  Brasil.  Para 
cada  grupo,  a  ditadura 
cubana  designa  um  dos 
médicos  para  espionar  os 
colegas  e  delatar  ameaças 
de  deserção. 

ESTADO  POLICIAL.  Médico 
cubano  que  deixar  esca- 
par a  vontade  de  desertar 
é  denunciado  à  Embaixa- 
da de  Cuba  em  Brasília,  e 
repatriado  sem  demora. 

CONTRATO  ASSINADO.  An- 
tes de  sair  de  Cuba,  o  mé- 
dico se  obriga  em  con- 
trato a  transferir  grande 
parte  do  salário  (no  mí- 
nimo 50%)  à  embaixada 
cubana. 

MEIO  A  MEIO.  Paga  com 
cheque,  a  médica  Lilia 
Rosa  era  obrigada  a  des- 
contá-lo e  entregar  a  me- 
tade a  um  funcionário  da 
embaixada,  na  boca  do 
caixa. 

MEDO  DE  DESERTORES.  Li- 
lia Rosa  reforça  o  medo 
cubano  de  perder  os  mé- 
dicos para  o  Brasil,  e  lem- 
bra que  ao  desertar  ficou 
proibida  de  voltar  a  Cuba 
por  oito  anos. 

PROMESSA  E...  O  presiden- 
te do  PR,  Alfredo  Nas- 
cimento, prometeu  a 
Eduardo  Campos  não  pe- 
dir na  Justiça  o  mandato 
do  senador  Vicentinho 
Alves  (PR). 


"MINHA 
PRIORIDADE 
É  DEPUTADO 
FEDERAL  EM 
2014  E  PREFEITO 
EM  2016." 

DEPUTADO  R0MÁRI0  ( RJ),  AINDA  SEM 
PARTIDO,  REVELANDO  SEUS  PR0JET0S 
POLÍTICOS 


...COMPROMISSO.  Já 

Eduardo  Campos  prome- 
teu a  Alfredo  Nascimen- 
to não  pedir  na  Justiça 
o  mandato  de  Romário 
(PSB-RJ),  que  vai  trocar  o 
PSB  pelo  PR. 


Eduardo  Campos 


|  ALDO  CARNEIR0/F0LHAPRESS 


ENCRENCA  À  VISTA.  O  con- 
trato do  Brasil  com  a  Or- 
ganização Panamericana 
de  Saúde  esconde  uma 
armadilha:  o  Estatuto  do 
Estrangeiro  determina 
inscrição  nos  Conselhos 
Regionais  de  Medicina. 
Sem  registro,  a  respon- 
sabilidade será  da  Orga- 
nização, em  caso  de  erro 
médico. 


PODER  SEM  PUDOR 

Pura  falsidade 


A  ex-senadora  Heloísa  He- 
lena (PSOL-AL)  encontrou  o 
ex-governador  de  Alagoas 
Ronaldo  Lessa,  aquele  que 
acumula  condenações  na 
Justiça  por  corrupção,  pa- 
ra discutir  o  orçamento, 
numa  reunião  da  banca- 


da alagoana  em  Brasília  no 
início  do  governo  Lula.  Os 
dois  são  adversários,  mas, 
gentil,  Heloísa  tascou  três 
beijinhos  em  Lessa.  Diante 
do  espanto  dos  presentes, 
ela  foi  logo  avisando: 
-  Isso  é  pura  falsidade! 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


monange /  com.or 


Q3er  °  máximo 
é  ser  desejada 

e  divertida, 

sem  nunca  deixar 

de  ser  feminina. 


nutre  até  a 
2a  camada 


Ç^yocê  é  o  máximo 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/Â)  METROJORNAL.COM.BR 


CHEGA  DE  ANDAR  DE  LADO 

Queixa  comum  entre  empresários  é  que  seus  negócios 
"andam  de  lado".  As  explicações  para  a  estagnação  va- 
riam em  cada  caso,  obviamente.  No  entanto,  é  bem  pro- 
vável que  em  muitos  falte  um  elemento  primordial:  a 
definição  de  metas.  Elas  são  um  norte  e  afetam  todas 
as  ações  do  empreendimento.  Ter  metas  é  almejar  con- 
quistas; o  empresário  decide  aonde  quer  chegar  e  com 
base  nisso  toma  suas  decisões.  Mas  é  preciso  saber  co- 
mo fazer  e  ter  disciplina,  senão  surgem  frustrações  ou 
simplesmente  as  aspirações  se  dissipam  com  as  dificul- 
dades que  aparecem  no  caminho. 

Toda  meta  deve  ser  específica.  Objetivos  genéricos  não 
funcionam.  Todo  empresário  quer  aumentar  as  vendas 
de  seu  produto  ou  serviço,  por  exemplo.  Mas  ele  deve 
estabelecer  um  porcentual  de  crescimento  e  um  tempo 
para  alcançar  o  desejado.  Apenas  dizer  que  quer  ven- 
der mais  sem  especificar  quanto  nem  em  que  prazo 
não  adianta.  Daí  a  necessidade  de  medir  o  desempenho 
ou  ninguém  saberá  se  o  alvo  foi  atingido.  E  nada  de  se 
apoiar  na  percepção  ou  em  "achismos".  Números  são 
capazes  de  mostrar  resultados. 

Ao  mesmo  tempo,  a  meta  tem  de  ser  exequível.  No  caso 
acima,  o  empreendedor  pode  querer  dobrar  as  vendas 
em  um  ano.  Mas  será  um  objetivo  possível  ou  utópico? 
Para  responder  à  pergunta,  ele  precisa  estudar  o  merca- 
do, suas  possibilidades  e  ser  realista.  Por  outro  lado,  mi- 
rar algo  muito  fácil  de  ser  obtido  também  não  é  interes- 
sante. A  meta  deve  ser  estimulante  e  ter  um  significado 
para  quem  vai  se  empenhar  em  atingi-la. 

Outro  fator  a  se  considerar  é  a  disponibilidade  de  recur- 
sos para  realizar  a  tarefa.  O  dono  do  negócio  tem  de  sa- 
ber se  tem  condições  de  chegar  ao  objetivo  com  o  que 
possui,  prever  quanto  mais  pode  necessitar  e  se  terá  ca- 
pacidade de  providenciar  esse  extra.  Caso  contrário,  o 
trabalho  será  inexequível. 

Definir  metas  traz  ainda  outro  benefício:  exige  que  o 
empreendedor  faça  o  planejamento  de  suas  ações,  man- 
damento da  boa  gestão,  mas  frequentemente  esquecido 
por  parte  dos  empresários. 

Comece  a  pensar  na  condução  do  seu  negócio  de  outra 
maneira.  Que  tal  trocar  o  "andar  de  lado"  pelo  trio  me- 
ta, planejamento  e  crescimento? 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Com  taxa  Selic  a  9%, 
poupanças  se  igualam 

Seu  bolso.  Caso  a  previsão  do  mercado  se  confirme,  nova  caderneta  vai  render  como  a  antiga 


O  Copom  (Comité  de  Políti- 
ca Monetária)  se  reúne  esta 
semana  para  revisar  a  taxa 
básica  de  juros.  A  expecta- 
tiva do  mercado  é  de  que  o 
índice,  atualmente  em  8,5% 
ao  ano,  seja  elevado  para  9%. 
Nesse  cenário,  a  velha  e  a 
nova  poupança  passariam  a 
render  a  mesma  coisa  (veja 
na  tabela  abaixo). 

Hoje,  aplicações  em  ca- 
derneta rendem  70%  do  va- 
lor da  Selic,  mais  a  TR  (Taxa 


Referencial).  Com  a  taxa  bá- 
sica de  juros  acima  de  8,5%, 
a  poupança  volta  a  ter  o  ren- 
dimento fixo  de  0,5%  ao 
mês,  mais  a  TR. 

"A  caderneta  tem  atuali- 
zação  diária.  Caso  a  Selic  vol- 
te a  cair  no  futuro,  valerá,  pa- 
ra depósitos  futuros,  a  regra 
da  poupança  nova",  explica  o 
professor  Samy  Dana,  da  FGV 
(Fundação  Getúlio  Vargas). 

Dana  lembra  que,  com  a 
Selic  mais  alta,  aplicações 


atreladas  à  taxa  de  juros,  co- 
mo os  CDBs  (Certificado  de 
Depósito  Bancário)  e  os  tí- 
tulos do  tesouro  direto,  se 
destacam. 

É  preciso  ponderar,  entre- 
tanto, o  valor  a  ser  investi- 
do e  a  duração  da  aplicação. 
Nos  dois  casos,  há  incidên- 
cia de  IR  (Imposto  de  Ren- 
da) e  taxas  administrativas, 
de  forma  que  a  conta  se  tor- 
na mais  vantajosa  se  a  ideia 
é  poupar  por  mais  tempo. 


Detalhe 

A  Selic  mais  alta  também  me- 
xe no  valor  da  TR.  O  índice  fi- 
cou zerado  por  quase  um  ano, 
mas  está  com  uma  pequena 
variação  positiva  este  mês. 

"Eu  imagino  que  a  TR 
vá  ficar  assim  até  o  fim  do 
ano",  aponta  o  economista 
José  Dutra  Sobrinho.  O  im- 
pacto é  pequeno  para  apli- 
cações de  menor  porte,  mas 
pode  fazer  diferença  em  va- 
lores maiores.  ©  metro 


COMPARE 


Ganho  e  rendimento 

para  aplicação  de  R$  10.000 


SELIC  EM  8,5%  AO  ANO 


VELHA 
POUPANÇA* 


NOVA 
POUPANÇA* 


CDB  90% 
D0CDI 


FUNDO  Dl  COM 
TAXA  DE  1,5%  A. A. 


TESOURO 
DIRETO** 


% 


27,05%  25,69%  §||  27'55%  MÊM 

12,72%  I  12,11%  I  B,05%  I  12,11%  I  HÇ5%  I 

I  2,90%  |  2,90%   «jj  |  2,64%  ^  |  3,11%  g|  | 


3,04% 

6  MESES  12  MESES  24 MESES  48  MESES      6  MESES  12  MESES  24 MESES  48  MESES      6  MESES  12  MESES  24 MESES  48  MESES      6  MESES  12  MESES  24 MESES  48  MESES      6  MESES  12  MESES  24 MESES  48  MESES 

R$ 


VELHA 
POUPANÇA* 


NOVA 
POUPANÇA 


CDB  90% 
DOCDI 


FUNDO  Dl  COM 
TAXA  DE  1,5%  A.A. 


TESOURO 
DIRETO** 


27,05%  27,05%  27,55% 

o/                      12,72%  |                         12,72%  |  13,05%  I  12,11%I  1434%  I 

I    Vj«  jjj  Wog%|             |  2,90%  gj|  WtãHl  3,29%  g|| 

6  MESES  12  MESES  24 MESES  48  MESES  6  MESES  12  MESES  24 MESES  48  MESES  6  MESES  12  MESES  24 MESES  48  MESES      6  MESES  12  MESES  24 MESES  48  MESES  6  MESES  12  MESES  24 MESES  48  MESES 

R$ 
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Dólar.  Moeda  americana 
cai  3,2%  e  vai  a  R$  2,35 


O  dólar  despencou  3,24% 
na  sexta-feira,  a  maior 
queda  diária  em  quase  dois 
anos,  fechando  a  R$  2,35.  A 
cotação  foi  derrubada  após 
forte  intervenção  do  BC 
(Banco  Central). 

A  autoridade  monetária 
anunciou,  ainda  na  quinta- 
-feira,  um  plano  para  segu- 
rar a  alta  da  moeda  ame- 
ricana. Até  o  fim  do  ano, 
serão  injetados  US$  60  bi- 
lhões no  mercado,  por 
meio  de  um  programa  de 
leilões  cambiais. 

"A  medida  é  muito  boa.  O 
BC  garantiu  muita  liquidez 
para  o  sistema  de  câmbio, 


BC  vai  intervir  ate  o  fim  do  ano  para 
segurar  a  alta  i  alf  ribeiro/folhapress 


e  ainda  disse  que  pode  fa- 
zer mais",  comentou  o  eco- 
nomista sénior  do  Espírito 
Santo  Investment  Bank  Flá- 
vio Serrano.  ©  metro 


A  cada  minuto,  quatro  brasileiros 
são  alvo  de  tentativa  de  fraude 


O  registro  de  tentativas  de 
fraude  no  Brasil  bateu  recor- 
de de  janeiro  a  julho  deste 
ano.  De  acordo  com  a  Serasa 
Experian,  foram  1,22  milhão 
de  tentativas,  o  que  daria  uma 
média  de  um  golpe  a  cada  15 
segundos.  No  mesmo  período 
do  ano  passado,  foram  1,18 
milhão  de  casos. 

As  fraudes  ocorrem  quan- 
do bandidos  roubam  dados 
dos  consumidores  para  fir- 
mar negócios  sob  falsidade 
ideológica  ou  obter  crédito.  O 
setor  de  telefonia  foi  o  mais 
afetado,  com  42%  das  ocor- 
rências (veja  ao  lado).  ©  metro 


FIQUE  ATENTO 

Foi  registrado  1,22  milhão  de  tentativas  de  roubo 
de  identidade  de  janeiro  a  julho  deste  ano 




^)  Não  forneça  dados  pessoais  a  estranhos, 
pessoalmente  ou  por  telefone 

►>  Cuidado  ao  fazer  cadastros  em  sites, 
siga  as  instruções  da  página  e  verifique 
a  presença  do  cadeado  de  segurança 

►)  Informações  divulgadas  pelas  redes 
sociais  (signo,  time  para  o  qual  torce  etc) 
também  podem  ser  usadas 
—.  por  golpistas,  cuidado 

_  ' 0         ►>  Evite  fazer  transações  financeiras 
Varejo  utilizando  redes  públicas  de  internet 

►>  Mantenha  o  antivírus  do 
—  ~)o/        computador  atualizado 

 ZT—   FONTE:  SERASA  EXPERIAN   *INCLUIU  SALÕES  DE 

(JUtrOS      BELEZA,  AGÊNCIAS  DE  VIAGEM,  SEGURADORAS,  ETC 


ibísbudgetxom  I  accorhotelsxom 


by  ACCOR 


Para  aguentar  o  pique  da  sua  viagem, 
só  com  uma  boa  noite  de  sono. 


Si  Lucas  Torres 

30  anos 
I"  Rio  de  Janeiro 
13  Representante  comerciai 


èi  Reunião  de  ultima  horâ 


Quarto 
confortévef 


Recepção 
24h 


(3) 


Acomoda 
até  J  pessoas 


fteservâs  on-tine 
com  R$  10,00  de  desconto 


Wi-Fí 
grátis 


Uma  ducha  quentinha!  uma  cama  macia*  um  travesseiro  gostoso  e  um  café  da  manhã 
reforçado,  isso  é  tudo  que  você  precisa  para  estar  renovado  no  dia  seguinte.  No  ibis  òudget, 
você  sabe  exatamente  o  que  vaí  encontrar:  o  padrão  internacional  do  grupo  Aceor,  com  o 
melhor  preço  garantido' 


ii 


tf. 


Hotel  Íbis 
budget, 

sono 
tranquilo 
por  um 
preço  justo 


budget 


Hotel  Formule  1  agora  é  ibis  budget 


Vale  1  café  da  manhã  em  qualquer 

ibis  budget  do  Brasil. 

Reservas  somente  pela  Internet. 

Válido  até  31/12/2013. 
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Regime  sírio  libera  acesso 
para  inspetores  da  ONU 

Ataque  químico.  Países  ocidentais  afirmam,  no  entanto,  que  autorização  veio  tarde  demais.  Provas  do  episódio  podem  ter  sido  destruídas 


Após  forte  pressão  inter- 
nacional, o  governo  da  Sí- 
ria concordou  em  liberar 
o  acesso  aos  inspetores  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  a  um  subúrbio 
de  Damasco.  O  local  teria  si- 
do palco,  na  semana  passa- 
da, de  um  massivo  ataque 
com  armas  químicas,  que  te- 
ria deixado  mais  de  mil  mor- 
tos, segundo  a  oposição. 

A  autorização  para  a  en- 
trada dos  investigadores  foi 
recebida  com  pessimismo. 
Os  Estados  Unidos  despre- 
zaram o  anúncio  do  regime 
sírio,  dizendo  que  ele  havia 
chegado  "tarde  demais  para 
ser  crível". 

De  acordo  com  um  ofi- 
cial americano,  há  "poucas 
dúvidas"  sobre  o  uso  de  ar- 
mas químicas  no  país  árabe. 
A  mesma  fonte  criticou  o  di- 
tador Bashar  Al  Assad,  lem- 
brando que,  se  não  havia  na- 
da a  esconder,  a  entrada  dos 
inspetores  deveria  ter  sido 
autorizada  há  seis  dias. 

O  uso  de  gases  tóxicos  é 
considerado  um  crime  de 
guerra  e  representaria,  con- 


Os  governos  do  Brasil  e  da  Bo- 
lívia tentam  evitar  uma  crise 
diplomática,  após  a  fuga  do 
senador  boliviano  Roger  Pin- 
to para  Brasília.  O  político, 
um  opositor  do  presidente 
Evo  Morales,  passou  mais  de 
um  ano  asilado  na  embaixa- 
da brasileira  em  La  Paz  e  che- 
gou à  capital  federal  no  sába- 
do, sob  circunstâncias  ainda 
não  esclarecidas. 

O  Itamaraty  abriu  um  in- 
quérito para  apurar  o  episó- 
dio. O  encarregado  de  ne- 
gócios do  Brasil  em  La  Paz, 
Eduardo  Sabóia,  também 
foi  chamado  a  Brasília  para 
prestar  esclarecimentos. 

Uma  das  principais  dúvi- 
das é  como  Roger  Pinto  saiu 
de  La  Paz  e  chegou  a  Co- 
rumbá, no  Mato  Grosso  do 
Sul.  De  acordo  com  a  Globo- 
News,  que  cita  o  presidente 
da  Comissão  de  Relações  Ex- 
teriores do  Senado,  Ricardo 
Ferraço  (PMDB-ES),  o  políti- 


forme  dito  pelo  governo  de 
Barack  Obama  há  um  ano,  o 
cruzamento  de  uma  "linha 
vermelha"  pelo  regime  sírio. 

O  Reino  Unido  também 
reagiu  com  descrença.  "Nós 
temos  que  ser  realistas  sobre 
o  que  a  equipe  da  ONU  pode 
conseguir",  disse  o  ministro 
de  Relações  Exteriores,  Wil- 


co  boliviano  usou  um  carro 
da  embaixada  brasileira  pa- 
ra fazer  a  viagem. 

De  Corumbá,  ele  pegou 
um  voo  para  Brasília.  "Devo 
agradecer  uma  vez  mais  a 
todos  no  Brasil,  às  autorida- 
des", disse  Pinto,  ao  desem- 
barcar na  capital  federal. 


liam  Hague.  Ele  ressaltou  que 
boa  parte  das  evidências  do 
ataque  pode  ter  se  degradado 
ou  mesmo  ter  sido  destruída. 

Intervenção 

As  observações  dos  governos 
americano  e  britânico  sina- 
lizam para  a  possibilidade 
de  uma  intervenção  mili- 


Reação 

Inicialmente,  ao  saber  da  fu- 
ga do  senador,  o  governo  bo- 
liviano reagiu  de  forma  du- 
ra, dizendo  que  o  episódio 
afetaria  as  relações  bilate- 
rais com  o  Brasil.  Ontem,  La 
Paz  recuou.  O  gabinete  de 
Morales  ressaltou  que  as  re- 


tar  na  Síria.  Um  senador  dos 
EUA  disse  acreditar  que  Oba- 
ma vai  pedir  autorização  do 
Congresso  quando  o  recesso 
acabar,  no  mês  que  vem. 

Esse  não  será,  porém, 
o  único  obstáculo  de  Oba- 
ma. Pesquisas  mostram  que 
a  maioria  dos  americanos  é 
contra  a  intervenção.  ©  metro 


Entenda  ocaso 


Roger  Pinto,  53  anos,  é  Líder 
do  partido  opositor  Conver- 
gência Nacional.  Em  maio  do 
ano  passado,  ele  buscou  asilo 
na  embaixada  brasileira  em 
La  Paz,  dizendo  ser  vítima  de 
perseguição.  Em  seu  país,  ele 
foi  acusado  e  condenado  por 
corrupção. 

O  governo  brasileiro  conce- 
deu asilo  político  para  Pinto, 
mas  a  Bolívia  sempre  negou- 
-se  a  dar  o  salvo-conduto  ne- 
cessário para  que  ele  deixas- 
se a  embaixada. 


lações  "se  mantêm  em  abso- 
luta cordialidade  e  respeito". 

"Precisamos  ser  muito 
prudentes  com  o  Brasil,  por- 
que é  o  Roger  Pinto  no  meio 
de  uma  dinâmica  comercial 
de  US$  2  ou  US$  3  bilhões", 
lembrou  o  ministro  Juan  Ra- 
mon Quintana.  ©METRO 


Diz  governo  Assad 


Âção  dos  EUA 
'inflamaria'  o 
Oriente  Médio 

Em  tom  de  ameaça,  o  go- 
verno sírio  afirmou  que 
uma  eventual  ação  militar 
americana  no  país  árabe 
criaria  "uma  bola  de  fogo 
que  inflamaria  o  Oriente 
Médio".  "Uma  intervenção 
dos  EUA  vai  criar  uma  bri- 
ga muito  séria",  disse  o  mi- 
nistro sírio  da  Informação, 
Omran  Zoabi. 

O  Irã,  aliado  do  ditador 
Bashar  Al  Assad,  também 
fez  advertências.  "A  Amé- 
rica conhece  as  limitações 
da  linha  vermelha  na  Sí- 
ria e  cruzar  essa  linha  terá 
consequências  graves  pa- 
ra a  Casa  Branca",  decla- 
rou Massoud  Jazayeri,  vice- 
-chefe  do  Estado  Maior  das 
Forças  Armadas  do  Irã,  de 
acordo  com  a  agência  se- 


Egito 


YOUSSEF  BOUDLAL/REUTERS 


Julgamento  de 
Hosni  Mubarak 
é  adiado 

A  Justiça  do  Egito  adiou 
para  14  de  setembro  o  jul- 
gamento do  ex-ditador 
Hosni  Mubarak,  no  caso 
pelo  qual  ele  é  acusado  de 
omissão  na  morte  de  ma- 
nifestantes durante  a  re- 
volta popular  de  2011. 
Mubarak  compareceu  ao 
tribunal  de  cadeira  de  ro- 
das. Ele  saiu  da  prisão  na 
semana  passada  e  está  in- 
ternado em  um  hospital 
militar  do  Cairo.  O  ex-dita- 
dor chegou  a  ser  condena- 
do por  essa  acusação,  mas 
recebeu  o  direito  a  um  no- 
vo julgamento.  ©  metro 


mi-oficial  Fars. 

Segundo  a  oposição  sí- 
ria, mais  de  mil  pessoas  te- 
riam morrido  em  um  ata- 
que com  gás  tóxico  na 
última  quarta-feira. 

No  sábado,  a  ONG  Médi- 
co Sem  Fronteiras  disse  ter 
atendido  3,6  mil  pessoas 
com  sintomas  neurotóxi- 
cos  nos  arredores  de  Da- 
masco. A  entidade  conta- 
bilizou 355  mortes  devido 
aos  efeitos  do  gás.  ®  metro 


índia 


Polícia  prende 
suspeitos  de 
estupro  coletivo 

A  polícia  indiana  prendeu 
o  último  dos  cinco  suspei- 
tos do  estupro  coletivo  de 
uma  fotógrafa  em  Mum- 
bai.  A  jovem,  de  22  anos, 
foi  violentada  enquanto 
tirava  fotos  de  uma  fábri- 
ca abandonada.  Ela  esta- 
va com  um  amigo,  que  foi 
espancado.  ®  metro 


México 


Trem  descarrila  e 
mata  ao  menos 
quatro  pessoas 

Quatro  pessoas  morre- 
ram e  18  ficaram  feridas 
no  sul  do  México,  no  des- 
carrilamento  de  um  trem 
de  carga  conhecido  como 
"A  Besta".  A  composição  é 
utilizada  por  imigrantes 
que  viajam  rumo  à  fron- 
teira com  os  EUA.  ©  metro 


Após  fuga  de  senador,  Brasil 
e  Bolívia  tentam  evitar  crise 


v 


Roger  Pinto,  em  uma  sessão  parlamentar,  em  2010 1  gaston  brito/arquivo/reuters 
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Vem  aí  o  maior  concurso 
de  fotografia  do  mundo 

Photo  Challenge.  A  etapa  brasileira  já  vai  começar.  Além  de  ter  as  fotos  publicadas,  participantes  concorrem  a  prémios 


Na  próxima  segunda-feira, 
2  de  setembro,  começa  a  7a 
edição  do  Photo  Challenge. 

Esta  é  a  segunda  vez  que 
o  Metro  Brasil  participa  do 
concurso,  que  traz  o  tema 
"sentidos".  Serão  seis  catego- 
rias: sabor,  tato,  olfato,  audi- 
ção, visão  e  sexto  sentido. 

A  etapa  brasileira  segue 
até  o  dia  13  de  outubro. 
As  melhores  fotos  inscri- 
tas serão  publicadas  dia- 
riamente em  todas  as  edi- 
ções brasileiras  do  Metro. 
Depois  dessa  fase,  um  jú- 
ri de  profissionais  irá  de- 
cidir quais  participantes 
seguem  para  a  etapa  inter- 
nacional, com  chances  de 
concorrer  à  premiação  glo- 
bal -  no  último  ano,  o  ven- 
cedor participou  de  uma 
expedição  para  a  Groen- 
lândia. Agora  é  se  preparar 
e  aguardar  as  novidades. 

®  METRO 


1.  "Bolha  com  menina".  Arlindo 
Gonçalves  Jr./SP. 

2.  "Alegria  e  arte.. .".Filipe  Costa/ 
RJ.  Também  ganhador  global 
na  categoria  "0  melhor  do  meu 
país".  3.  "Entre  o  sonho  e  a 
realidade".  Cly  Loylie/BA.  4.  "Só 
mais  uma  vez".  Rodrigo  Itoo/SP. 


Participação 

Brasil 

No  último  ano,  o  país  foi  o 
que  teve  maior  percentual 
de  fotos  inscritas,  30,7% 

do  total  (69.182).  O 
número  foi  quase  três 
vezes  maior  se  comparado 
ao  2?  colocado. 


Uno  Mille  Fire  Economy* 

2012  I  2  oorlas  I  Ar  Condioorutlo 


16.450 


Astra  Adventure  Hatch  2.0       Fiat  500  Sport 

2011 1  Aiitornitlea  ZOIO  |  Duaiògfe 


R$ 


31.990 


"36.490 


.00 


Idea  Attrac  tive  1.4 


"32.990 


,00 


Montaria  1.4 

"25.490 


.00 


PROMOÇÃO  IMPERDÍVELM! 

Uno  Mille  Fire  com  preço  especial" 

EM  TODAS  AS  LOJAS  HERTZ  SEMINOVOS 

Vá  até  uma  de  nossas  lojas  e  APROVEITEI 


MELHORES  CONDIÇÕES 
DE  FINANCIAMENTO 


Fone;  (11)  3721-4516 
Fone:  (11)  5041-6832 
Fone:  (11)  3683-6560 


Au  Eliseu  de  Almeida,  722  -  Butantl 
Rua  Veira  d©  Moraes,  2.195  -  Campo  Belo 
Av.  dos  Autonomistas,  4J85  ■  Osasco 

Hertz.  Acelerando  com  o  Brasil. 


RESPEITE  OS  LIMITES  K  VELOCHUUDE. 

f  tite.  merumenEr.  JuMratlvil  Nca  reiwrvMrfn  o  dirrlla  de  corrigir  poubcti  erre*  d*  rAgil*; lo.  Pttoiwçbo  vàlid*  jfwn  j:  paro  o  veicule  Una  Mille  Flre  Econcanv.  Ulà  •dlifnnfcri  aptiui  1  iuíti)  wfcula  pw  leU 


Malibu  LTZ 

20"  |  Autwwtke 


48.900 


00 


Palio  Fire  Economy  1.0 

|  4  par  ta  t  l  Cornpteto 


RS 


21.990 


Hertz, 

Se  mi  novos 
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Frescor  do  reencontro 

Música.  Após  quatro  anos  do  último  disco,  Tonight,  e  muitos  trabalhos  paralelos,  Franz  Ferdinand  lança 
o  novo  disco,  'Right  Thoughts,  Right  Words,  Right  Action,  e  relembra  o  clima  dos  primeiros  anos  de  carreira 


Algumas  bandas  preferem 
olhar  para  frente  e  buscar 
novas  fórmulas  de  sucesso 
nos  trabalhos  futuros.  Es- 
tilos diferenciados  de  com- 
posições, referências  ou  até 
mesmo  o  comportamento 
são  reavaliados.  No  caso  do 
Franz  Ferdinand,  o  passado 
vira  referência  para  o  lança- 
mento de  "Right  Thoughts, 
Right  Words,  Right  Action", 
que  chega  hoje  às  lojas. 

Após  todos  os  concei- 
tos de  "Tonight:  Franz  Fer- 
dinand" (2009),  Alex  Kapra- 
nos  e  sua  turma  escolheram 
buscar  o  clima  mais  ener- 
gético do  período  da  estreia 
do  quarteto,  com  o  álbum 
"Franz  Ferdinand"  (2004), 
que  trouxe  ao  mundo  hits 
que  já  se  tornaram  clássicos, 
como  "Take  Me  Out"  e  "This 
Fire".  Assim,  o  novo  disco  é  o 
que  todo  fã  da  banda  escoce- 
sa quer:  pular,  dançar  e  se  di- 
vertir. Tudo  em  35  minutos. 

Impossível  não  grudar  na 
cabeça  uma  música  quan- 
do seu  refrão  já  aparece  lo- 
go aos  23  segundos.  Essa  é 
"Right  Action",  que  abre  o 


Kapranos  no  festival  Coachella  deste  ano  i  jason  kempin/getty  images 


disco.  Se  tem  uma  coisa  que 
o  Franz  Ferdinand  deve  se 
gabar  é  de  ter  estilo,  e  não 
só  no  visual.  Portanto,  o  bá- 
sico é  apresentado  ao  longo 
das  outras  faixas,  mas  tudo 


com  personalidade.  Ou  seja: 
se  você  é  um  admirador  de 
longa  data  da  banda,  esse  ál- 
bum foi  feito  pra  você. 

Fique  também  com  "Bul- 
let"  e  "Treason!  Animais.", 


mas  tudo  bem  se  você  deixar 
de  lado  a  balada  "The  Uni- 
verse  Expanded",  um  pouco 
deslocada  no  contexto. 

O  novo  disco  também 
marca  um  reencontro  dos 


■  "RIGHT 
THOUGHTS,  RIGHT 
WORDS,  RIGHT 
ACTION" 
FRANZ  FERDINAND 
HkDOMINO,  US$  10,99 
(N0ITUNES) 


músicos,  após  anos  traba- 
lhando em  outras  frentes, 
como  Kapranos,  que  foi  o 
produtor  dos  últimos  lança- 
mentos do  Citzen!  e  Cribs. 

Como  cada  vez  mais  é 
fácil  achar  o  disco  de  uma 
banda  antes  de  seu  lança- 
mento oficial,  o  quarteto 
disponibilizou  o  álbum  na 
íntegra  desde  a  semana  pas- 
sada, no  site  npr.org/music. 

Agora,  resta  torcer  pa- 
ra que  eles  voltem  pa- 
ra a  sua  sétima  visita  ao 
Brasil  o  quanto  antes. 
A  última  apresentação  foi 
na  edição  deste  ano  do  Lol- 
lapalooza,  na  mesma  noite 
do  Queens  of  the  Stone  Age 
e  The  Black  Keys. 


5] 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Romance  embala  novo  de  John  Mayer 


Katy  Perry  garante  que  ela 
e  John  Mayer  não  estão  jun- 
tos atualmente.  Mas  ela  con- 
fessou, em  recente  entrevista 
à  rádio  americana  SiriusXM 
Hits  1,  ainda  ser  "loucamen- 
te apaixonada"  pelo  cantor 
country,  que  está  lançando 
seu  sexto  álbum  de  estúdio, 
"Paradise  Valley". 

Juntos  ou  não,  a  verdade 
é  que  o  romance  rendeu  o 
dueto  "Who  You  Love",  pri- 


"PARADISE 
VALLEY" 
JOHN  MAYER 

SONY, 
US$  10,99 
(NO  ITUNES) 


meira  parceria  do  cantor 
com  Katy  Perry.  Em  um  tre- 
cho da  canção,  ela  diz:  "so- 
me have  said  his  hearfs  too 
hard  to  hold"  (algo  como 
"alguns  disseram  que  seu 


coração  é  muito  difícil  de 
segurar").  No  final,  ouve-se 
um  inesperado  ataque  de  ri- 
sos da  cantora. 

"Paradise  Valley"  apresen- 
ta 11  músicas.  Além  da  ex- 
-atual-namorada,  o  cantor 
contou  ainda  com  a  participa- 
ção do  rapper  e  amigo  Frank 
Ocean,  em  "Wildfire". 

No  mês  que  vem.  Mayer  faz 
show  em  São  Paulo  no  dia  19, 
na  Arena  Anhebi.  ®  metro  rio 


Música 

1 

Série 

Bate-papo 

Garotas  Suecas 
se  apresenta 
no  Sesc  Carmo 

Embalada  pela  expe- 
riência de  uma  turnê 
pelos  Estados  Unidos 
em  2010  e  o  lançamen- 
to do  novo  álbum,  "Fe- 
ras Míticas",  a  banda  se 
apresenta  hoje,  às  19h, 
no  Sesc  Carmo  (r.  do 
Carmo,  147,  tel.:  3111- 
7000.  R$  16).  No  setlist, 
canções  do  material 
mais  recente  e  também 
do  disco  de  estreia,  "Es- 
caldante Banda".  ©  metro 


Estreia  noMuuo 
segundo  ano  de 
'TheKilling' 

O  serviço  de  vídeo  on  de- 
mand  já  disponibilizou 
a  segunda  temporada  da 
série  dinamarquesa,  ori- 
ginalmente exibida  no 
canal  +Globosat,  e  inspi- 
ração para  as  produções 
"The  Killing",  dos  Esta- 
dos Unidos,  e  a  britânica 
"Broadchurch".  Os  dez 
episódios  podem  ser  as- 
sistidos através  do  site 
muu.tv/programas/ 
the-killing.  ©  metro 


PC  Siqueira  debate 
culturas  digitais 
noCCBB-SP 

O  VJ  participa  hoje,  às 
19h30,  do  debate  aber- 
to ao  público  "Redes  So- 
ciais e  Ativismo",  den- 
tro do  ciclo  Ideias  Online 
2013/2014  -  Informação, 
Arte  e  Cultura  Digital,  do 
CCBB-SP  (r.  Alvares  Pen- 
teado, 112,  tel.:  3113-3651. 
Grátis).  Participa  da  con- 
versa o  blogueiro  Luiz  Car- 
los Azenha,  com  mediação 
do  jornalista  Pedro  Ale- 
xandre Sanches.  ®  metro 


Atortmo  ■ 
agradaaòsfãs 
deBatman  1 

Muita  polemica  surgiu 
com  a  escolha  do  astro 
para  interpretar  o  homem- 
morcego  no  filme  "Batman 
vs.  Superman"  que  terá 
direção  de  Zack  Snyder  e 
estreia  em  2015.  Desde 
sexta  o  nome  do  ator  é  um 
dos  mais  comentados  na 
Internet,  principalmente 
com  reclamações  e  piadas, 
como  listas  que  colocam 
várias  pessoas  que  seriam 

melhores  no  papel  do 
que  Affleck,  como  o  físico 
Stephen  Hawking. 


Mayer  em  show  em  Chicago,  no  último  dia  9 1  daniel  boczarski/getty  images 


m\mm 


REABILITE  SEU  CREDITO  fiy  v 

CHEQUE  DEVOLVIDO*  PROTESTO  *  NEGOCIAÇÃO  CARTÃO  DE  CRÉDITO 


ACÃO  REUISIONAL 

PRESTAÇÃO  DO  UE1CUL0  ATRASADA^^  ^ 

>  ESTUDAMOS  CARÊNCIA  (soli  analise  contratual]. 
PECA  MAIS  INFORMAÇÕES  11 2681  2151  /  ID:  125  101220. 
sue  www  acjilcasscssoriaemcreilito.coiit  MJÊ 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItâ)  METR0J0RNAL.COM. BR 


Sheik  Bitoca 

O  Emerson  Sheik  do  Corinthians 
resolveu  comemorar  a  vitória  do 
Corinthians  com  um  selinho  no 
dono  do  restaurante  onde  estava. 
Os  torcedores  do  Corinthians  es- 
tão revoltados  e  exigem  que  o  jo- 
gador peça  desculpas  por  ter  bei- 
jado outro  cara.  Agora  eu  não  sei 
se  isso  é  homofobia  ou  só  ciúme. 
O  selinho  foi  para  comemorar  a  vi- 
tória de  1  a  O  sobre  o  Coritiba.  Se 
o  Corinthians  ganhar  o  campeona- 
to então,  ninguém  segura  o  Sheik. 
A  torcida  não  admite  que  o  Sheik 
dê  um  selinho  em  outro  cara.  Pra 
eles,  só  pode  ser  ídolo  do  time  se 
sair  com  pelo  menos  três  travecos. 


Feirinha 

No  Rio  de  Janeiro,  traficantes  monta- 
ram barracas  num  terreno  baldio  e 
fizeram  uma  feira  de  drogas  em  ple- 
na luz  do  dia.  O  bom  é  que  você  po- 
de comprar  maconha  e  um  pastel 
pra  matar  a  larica.  Lembrando  que 
na  feira  da  droga,  mulher  bonita 
não  paga,  mas  também  não  cheira. 

Garagem 

A  Prefeitura  de  São  Paulo  quer  re- 
duzir o  número  de  vagas  de  gara- 
gem nos  prédios.  É  mais  uma  ten- 
tativa de  fazer  o  pessoal  usar  o 
transporte  coletivo.  Sacanagem 
com  o  povo.  Até  porque  a  vaga  da 
garagem  costuma  ser  o  cómodo 
mais  espaçoso  no  apartamento  do 
paulistano.  Agora  vai  ficar  sem. 

Pelo  de  rato 

Proibiram  a  distribuição  de  uma 
marca  de  ketchup  porque  vinha 


com  pelo  de  rato.  Melhor  olhar  pe- 
lo lado  bom:  se  o  hambúrguer  não 
estiver  macio,  pelo  menos  com  o 
pelo  de  rato  ele  fica  fofinho. 

Banda 

Vocês  lembram  da  Fat  Family?  A 
Fat  Family  foi  a  primeira  banda  lar- 
ga do  Brasil.  Eles  chegaram  a  ocu- 
par todos  os  lugares  das  paradas  de 
sucesso.  Mas  também,  com  aque- 
le tamanho,  não  tinha  espaço  pra 
mais  ninguém  mesmo. 
Eles  perderam  270  kg  e  agora  es- 
tão investindo  na  música  gospel.  Is- 
so não  foi  dieta,  foi  uma  sessão  de 
descarrego.  Deu  pra  perceber  que 
muitos  pecados  eles  não  cometem 
mais.  O  da  gula,  por  exemplo. 

Lanchinho 

O  deputado  estadual  Álvaro  Gui- 
marães gastou  quase  R$  2  mil  pa- 
ra pagar  um  lanche  em  Goiânia. 
O  que  ele  comeu  nesse  lanche? 
Ele  é  um  deputado  comprome- 
tido em  acabar  com  a  fome.  Pe- 
lo valor  desse  lanche,  ele  não  vai 
mais  sentir  fome  até  a  Copa. 
Ele  deve  ter  pedido  delivery  de 
comida  chinesa  vindo  da  China 
mesmo.  Eu  queria  ter  sido  o  gar- 
çom que  pegou  esses  10%. 
Se  ele  disser  que  pagou  isso  lan- 
chando num  aeroporto,  ai  eu  já 
não  acho  absurdo,  deu  até  sorte. 
Pagou  barato. 

Coleira  infantil 

Vocês  já  ouviram  falar  na  coleira 
pra  crianças?  É  um  contentor  que 
os  pais  usam  pros  filhos  não  saí- 
rem de  perto.  Daqui  a  pouco  os 
pais  vão  tirar  a  fralda  dos  bebés 
e  vão  andar  com  uma  pazinha  e 
um  saco  de  lixo  pra  recolher  o  co- 
co. Eu  já  imagino  o  pai  que  usa 
essa  coleira  no  filho  falando:  "Tô 
atrasado  pra  buscar  o  Júnior." 
"Onde?  Na  escolinha?"  "Não,  no 
petshop".  Eu  mesmo  vi  uma  mu- 
lher usando  uma  coleira  dessa  no 
filho  outro  dia.  Perguntei  o  nome 
do  menino,  ela  disse:  "Totó". 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  0  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 

O  ANHO  GENTILI 


Os  invasores 


Ê  A  DEIXA 
PAM  ATACARMOS 
ATERRA? 


EU  NAO  SOU 
SEU  PAI  DE 
VERDADE!'! 


E  ALBO 
IHPACTAMTE 
DIIEEUVOU 
TE  DIZER.. 


Cruzadas 


wv,   .  coq  uri  .  00  riL  b  r 


H01  suv,í:íjQ[  I  I  1:1 


EDTES 

Pwdulir 

Ubrt-I 

raminni 

FWnA 
iJdin  AM 

T 

f 

¥ 

T 

cm  inglÉí 

MlFlUlD 

liimWfl) 

> 

intua 
|Ani-l 

Flçraliifj-E 
Cubana 

* 

r do 
Í.T}:  i  lm- 
gui  parti. 

guEU 

541» 

03%  £.2\ 

ES  ' 

T 

IMt*  qíé 

h  1 . 

* 

lUdl*  |$iffiW4) 

*■ 

ArliQOiAfcl  :.dd 

Cgndulu 
alílriU 
tí  rtilnhfl; 

T 

¥ 

t- 

5 

2 

1 

4 

9 

6 

2 

7 

4 

3 

5 

9 

4 

7 

6 

9 

6 

5 

1 

9 

8 

4 

7 

6 

s 

0 

S 

0 

F 

tf 

1  V 

■ 

N 

1 1 

í 

□ 

Vi 

n 

u 

0 

y 

0 

|J 

□□□□□□a 

nnnnn 

■□ 

S 

ff. 

1 

3 

1 

V 

1  V 

1 

N 

1 

t. 

D 

jlL 

)} 

b 

3 

D 

IJ 

o|  1 

1 

D 

1 

$ 

□□□□□□□□ 

1 

T 

*[ 

'J  1 

í 

■i 

b 

v 

L 

l 

li 

i 

l 

te 

%. 

R 

1 

t 

;■ 

E 

í 

r  1 

1 

9 

h 

V 

■ 

2 

■J 

& 

L 

[ 

/ 

1 

l 

í 

*  1 

f» 

1í 

ij 

! 

R 

( 

i 

í 

n 

i- 

L 

£ 

•. 

te 

1 

Z 

9 

5 

t 

& 

L 

V 

6 

í 

L 

1 

i 

9 

■-: 

5 

Sudoku 


Pârã  solucionar  o  pgo,  ba^u  preencher  com  níin^ro  s  de 
1  í  9  ?s  linhas  vertais  &  horiiointais  sem  repeli-los. 


Leitor  fala 


Guerra  na  Síria 

Li  a  reportagem  "ONU  pede  que  Assad 
autorize  inspetores"  no  Metro  de  sex- 
ta-feira.  A  situação  da  Síria  nos  faz  per- 
ceber como,  às  vezes,  o  ser  humano  é 
egoísta  e  mesquinho.  O  ditador  Bashar 
Al  Assad  comete  atos  cada  vez  mais 
bárbaros  e  não  recebe  intervenções  da 
ONU,  graças  a  Rússia  e  China,  que  se 
aliaram  ao  ditador  para  manter  o  pre- 
ço do  petróleo  em  alta.  Está  mais  do 
que  na  hora  de  repensarmos  nossa  de- 
pendência do  petróleo,  pois  em  nome 
do  ouro  negro  estamos  criando  verda- 
deiros monstros. 

ANDERSON  ARAUJO  -  SÃO  PAULO,  SP 

Cartel 

Li  a  reportagem  "Justiça  veta  acesso 
de  SP  a  dados  sobre  cartel  no  Metro" 
no  Metro  de  sexta-feira  e  gostei  da  ati- 
tude do  desembargador  Kassio  Mar- 
ques, que  não  autorizou  o  governo  a 
ter  acesso  à  documentação,  porque, 
realmente,  não  foram  apresentados 
elementos  que  justificassem  o  acesso. 
Espero  que  os  responsáveis  pela  for- 
mação do  cartel  sejam  punidos  o  mais 
rápido  possível. 

ARTHUR  FREITAS  -  SÃO  PAULO,  SP 


Metro  Pergunta 


As  faixas  exclusivas  de 
ônibus  estão 
melhorando  o 
trânsito  da  cidade? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(atchelocibra 

Só  para  quem  está  no  ônibus.  O  trânsi- 
to dos  carros  piorou. 

(aguibiagi 

Não,  mas  acho  que  foi  o  mais  justo. 
Afinal,  quem  está  no  carro  tem  mais 
tranquilidade.  Quem  está  no  ônibus,  às 
vezes  sequer  viaja  sentado. 

(avitorfavaro 

Sim.  Com  as  faixas  exclusivas  posso 
sair  de  casa  40  minutos  mais  tarde  pa- 
ra chegar  ao  trabalho. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.sp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


«estre!    Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Momento  para  direcionar  objetivos  ma- 
teriais e  ter  atenção  dobrada  com  gestos  consumistas.  Valorize 
o  mais  essencial. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Período  para  mais  cuidado  em  negocia- 
ções e  atenção  diante  de  parcerias.  A  Lua  em  seu  signo  desperta 
as  emoções  com  mais  intensidade. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Tendê  ncias  a  esclarecer  temas  fami- 
liares. Período  em  que  a  comunicação  estará  acentuada  para  in- 
teragir profissionalmente. 

CâflCer  (21/6  a  22/7)  O  envolvimento  com  temas  culturais 
tende  a  ser  mais  intenso.  A  comunicação  será  determinante 
para  resolver  pendências  com  parentes. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Seu  regente,  Sol,  faz  oposição  com  Netu- 
no,  o  que  recomenda  cuidado  para  não  criar  confusões  e  mal 
entendidos  diante  de  relacionamentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Com  o  Sol  ainda  conjunto  a  Mercúrio 
-  que  rege  seu  signo  -  sua  comunicação  estará  acentuada.  Pro- 
pensões a  bons  debates  nas  convivências. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Vénus,  que  rege  seu  signo,  faz  aspecto 
tenso  com  Urano,  influência  que  recomenda  atenção  para  não 
radicalizar  com  certos  assuntos. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  A  Lua  em  seu  signo  oposto  traz 
tendências  para  se  voltar  mais  com  interesses  das  pessoas  que 
tem  mais  convivência. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Vénus  forma  aspecto  tenso  com 
Júpiter,  regente  de  seu  signo,  influência  propensa  a  mudar  a  ma- 
neira de  lidar  com  algumas  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tendências  a  se  expressar  com 
mais  intensidade.  A  interação  com  ambientes  diferentes  e  pes- 
soas de  afinidade  será  maior. 


a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Regente  de  seu  signo,  Urano  recebe 
yyfy  aspectos  tensos  de  Mercúrio  e  Vénus  o  que  aponta  tendências 
para  expor  mais  o  que  pensa. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  a  oposição  do  Sol  com  Netuno  -  que 
rege  Peixes  -  tende  a  trazer  um  impulso  maior  para  intervir  em  re- 
lações e  repensar  certas  atitudes. 
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WGabigol  j 

Mesmo  com  dois  gois 
marcados  nos  últimos 
dois  jogos,  o  atacante 
Gabriel  não  está 
garantido  para  a  próxima 
partida,  quarta-feira, 
contra  o  Grémio,  pela 
Copa  do  Brasil.  "Tenho 
80%  da  equipe  definida", 
afirmou  o  técnico 
Claudinei  Oliveira. 


Power  ganha  em  Sonoma 
e  Castroneves  segue  líder 


Fórmula  Indy.  Australiano  sobe  peia  1^  vez 
na  temporada  no  ponto  mais  alto  do  pódio 


O  australiano  Will  Power, 
da  Penske,  venceu  ontem, 
a  15a  etapa  da  temporada 
2013  da  Fórmula  Indy,  dis- 
putada em  Sonoma,  nos 
EUA.  Foi  a  primeira  vitória 
do  piloto  desde  a  Itaipava 
São  Paulo  Indy  300  Nestlé 
do  ano  passado. 

O  britânico  Justin  Wilson 
(Dale  Coyne)  ficou  em  se- 
gundo, seguido  pelo  escocês 
Dario  Franchitti  (Ganas si). 

Numa  corrida  repleta  de 
bandeiras  amarelas,  Scott 
Dixon,  que  liderava  a  pro- 


va, foi  punido  após  atrope- 
lar um  mecânico  da  Penske 
e  completou  a  prova  em  15°. 

Entre  os  brasileiros,  Hé- 
lio Castroneves  (Penske)  fi- 
cou em  7o  e  Tony  Kanaan 
(KV  Racing),  foi  o  13°.  O  re- 
sultado mantém  Helinho  na 
ponta  da  tabela.  Scott  Di- 
xon (Chip  Ganas  si  Racing), 
da  Nova  Zelândia,  é  o  segun- 
do e  Ryan  Hunter-Reay  (An- 
dretti  Autosport),  o  terceiro. 

A  próxima  corrida  se- 
rá domingo,  em  Baltimore 
(EUA).  ®  METRO 


Piloto  australiano,  Will  Power,  comemora  primeira  vitória  da  temporadai  j  toddwarshaw/gettyimages 


Vettel  vence  GP  da  Bélgica 
de  F-l  e  Massa  fica  em  7o 


A  chuva  que  marcou  o  trei- 
no classificatório  no  sábado 
deu  uma  trégua  ontem,  du- 
rante o  Grande  Premio  da 
Bélgica  de  Fórmula  1.  Em 
condições  normais,  prevale- 
ceu no  circuito  de  Spa-Fran- 
corchamps  a  qualidade  do 
alemão  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli.  Foi  a  quinta  vitória 
do  atual  tricampeão  da  cate- 
goria nesta  temporada. 

Vettel  largou  em  segun- 
do e  precisou  de  apenas  al- 
gumas curvas  para  deixar  o 
inglês  Lewis  Hamilton  (Mer- 
cedes) para  trás.  O  espanhol 
Fernando  Alonso,  da  Ferrari, 
foi  o  segundo  enquanto  o  Ha- 
milton, da  fechou  o  pódio. 

O  trio  também  domina  a 
tabela  de  classificação  após  11 


corridas:  o  alemão  lidera  com 
197  pontos,  seguido  por  Alon- 
so (151),  e  Hamilton  (139). 

O  brasileiro  Felipe  Mas- 
sa enfrentou  problemas  no 


início:  partiu  em  10°,  caiu 
para  12°  na  largada,  mas 
conseguiu  se  recuperar  pa- 
ra receber  a  bandeirada  na 
7a  posição.  ©  METRO 


Brasileiros 
estreiam  no 
Aberto  dos  EUA 

Os  brasileiros  Thomaz 
Bellucci  e  Rogério  Du- 
ra Silva  estreiam  hoje  no 
Aberto  dos  EUA,  último 
Grand  Slam  de  2013.  Bel- 
lucci enfrentará,  às  12h 
(horário  de  Brasília),  o  es- 
panhol Roberto  Bautista. 
No  mesmo  horário,  Roge- 
rinho  encara  o  canadense 
Vazek  Pospisil.  Rafael  Na- 
dal e  Roger  Federer  tam- 
bém entram  em  quadra 
hoje.  Número  2  do  mun- 
do, o  espanhol  pega  o 
americano  Ryan  Harri- 
son. Já  o  suíço,  7o  no  ran- 
king, vai  enfrentar  o  es- 
loveno  Grega  Zemlja. 
Os  dois  jogos  são  às  12h 
(de  Brasília).  ©  metro 


Mundial  do  Rio 
de  Janeiro 
começa  hoje 

O  Rio  de  Janeiro  recebe,  a 
partir  de  hoje,  o  Mundial 
de  Judo.  A  competição 
volta  à  cidade  três  anos 
antes  dos  Jogos  Olímpi- 
cos de  2016.  As  provas  se- 
rão no  Maracanãzinho. 
Dos  18  atletas  que  repre- 
sentam o  Brasil,  11  já 
disputaram  Olimpíadas 
e  cinco  lideram  o  ran- 
king de  suas  categorias. 
São  eles  Victor  Penal- 
ber  (81  kg),  Rafael  Silva 
(+100  kg),  Sarah  Menezes 
(48  kg),  Mayra  Aguiar  (78 
kg)  e  Maria  Suelen  Althe- 
man  (+78  kg).  A  primeira 
chance  de  medalha  é  ho- 
je, com  Sarah  Menezes. 

®  METRO 


BAITA  AMIGOS. 

SEGUNDA  TEM  FUTEBOL  ímMM 
SEM  JUIZ.  E  SEM  JUÍZO. 


20H30AOVIVO 


amigos 


SPORTS 

Ú  CÁHAí  Oi  ÍOOÚf  Úi  BHMJE 


UGUli  PAKft  SUA  OPERADORA  VOCE  PQOE  \ÍH  BÁKDSPORTS  EM  SEU  PACOTE. 
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Artigo 


Festa  alviverde.  Arrumando  a  casa;  Verdão  começa  hoje  a  contagem  para  o  centenário 


O  mesmo  Palmeiras  que  bus- 
ca atualmente  o  retorno  à  eli- 
te do  futebol  nacional  é  o 
mesmo  que  arruma  a  casa  pa- 
ra, em  2014,  chegar  aos  100 
anos  rejuvenescido. 

Com  a  bola  no  pé  o  Ver- 
dão vive  bom  momento  - 
mesmo  com  a  derrota  por  1 
a  0  para  o  Boa  Esporte  no  sá- 
bado, o  time  lidera  a  Série  B. 
Fora  de  campo,  conta  os  dias 
para  voltar  ao  Palestra  Itá- 
lia, ou  melhor,  para  o  Allianz 


"0  Palmeiras  é  maior  que    "Os  esforços  devem  ser 

para  colocar  o  Palmeiras, 
no  ano  do  centenário, 
no  lugar  que  merece 

ADEMIR  DA  GUIA,  ÍDOLO  PALMEI  RE N SE 

dá  o  primeiro  passo  rumo  aos 
100  anos:  no  tradicional  jan- 
tar de  aniversário,  o  presiden- 
te Paulo  Nobre  deve  anunciar 
planos  para  o  centenário,  in- 


todas  as  dificuldades.  Um 
senhor  de  99  anos  que 
tem  a  vitória  no  DNA " 

PAULO  NOBRE,  PRESIDENTE 

Parque,  novo  nome  do  está- 
dio alviverde.  A  obra  deve  ser 
entregue  no  primeiro  semes- 
tre do  ano  que  vem. 

Hoje  à  noite,  o  Palmeiras 


cluindo  ações  de  marketing  e 
mudanças  no  sócio-torcedor. 

"Nossa  maior  missão  é, 
após  esse  período,  entregar- 
mos um  clube  melhor  do  que 
encontramos.  Teremos  um  ti- 
me que  honre  sua  camisa  e 
seja  muito  aguerrido  em  cam- 
po", afirmou  ao  Metro  o  pre- 
sidente Paulo  Nobre. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


Palmeiras, 
nossavida 
évocê! 


"Campeão  do  século  20" 
pelos  rankings  da  Federa- 
ção Paulista,  de  uma  revis- 
ta e  de  dois  jornais.  É  o  Pa- 
lestra Itália  que  nasceu  em 
26  de  agosto  de  1914  e  vi- 
rou Palmeiras  em  14  de 
setembro  de  1942.  Clu- 
be que  virou  história  co- 
mo o  maior  campeão  na- 
cional do  país  mais  vezes 
campeão  mundial.  Acade- 
mias que  mais  venceram  tí- 
tulos brasileiros  na  época 
de  ouro  do  nosso  futebol, 
de  1958  a  1973.  Verdão  que 
voltou  a  ser  campeão  quan- 
do o  futebol  brasileiro  vol- 
tou a  conquistar  o  mundo, 
em  1994. 

Esta  sociedade  esporti- 
va tem  compromisso  com 
a  história  e  a  glória.  Está  no 
estatuto  do  clube.  Em  cada 
estádio  dos  leais  rivais.  Em 
cada  espírito  de  porco.  De 
periquito. 

Este  século  ainda  não  é 
o  que  foi  para  o  Palmeiras 
o  passado.  Mas  o  presente 


para  o  futuro  já  começou. 
Afinal,  se  o  século  20  foi 
conquistado  pelo  Palestra 
a  partir  do  primeiro  título 
paulista,  em  1920,  por  que 
não  pode  vencer  o  século 
21  do  mesmo  modo?  Com 
o  Palmeiras  de  sempre. 

No  renovado  estádio  do 
Palestra  Itália.  Allianz  Par- 
que que  será  símbolo  do 
moderno  tabelando  com 
o  tradicional.  Do  Palestra 
Itália  jogando  com  o  Pal- 
meiras. Aliança  que  irma- 
na uma  família  de  credo, 
de  core  de  fé.  Aliança  de 
um  amor  incondicional 
que  só  se  multiplica.  Não 
tem  divisão.  Amor  que  so- 
ma. O  amor  que  somos. 
Palmeiras. 

O  presente  dos  99  anos 
palestrinos  é  do  futebol 
brasileiro.  O  futuro  é  de 
uma  família  que  ama  ainda 
que  brigue  tanto.  De  uma 
família  que  une  ainda  que 
desunida.  De  uma  família. 
De  um  alviverde  inteiro. 

Não  somos  mais.  Não  so- 
mos menos.  Somos  Palmei- 
ras. Basta. 


% 


MAURO  BETING 

23  anos  de  jornalismo 
esportivo,  46  de  Palmeiras, 
comentarista  da  Rádio 
Bandeirantes  e  da  Band 


Banda  larga,  telefone  e  TV  para  sua  empresa 
economizar  e  crescer.  Em  outras  palavras,  NET  Empresas. 
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Brasileirão 
I  163  rodada  I 


SÁBADO 


0  x  1 

FLAMENGO  GRÉMIO  ^ 

W  0  x  2  w 


PONTE  PRETA 


CRUZEIRO 


2  x  0 


SANTOS 


VITORIA 


CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA 


2  x  1 


CORITIBA 


ONTEM 


1 

CORINTHIANS 


SÃO  PAULO 


ATLETICO-MG 


o 

NÁUTICO 

i  $ 

PORTUGUESA 


INTERNACIONAL 


2  x 


ATLETICO-PR 


BOTAFOGO 


CLASSIFICAÇÃO 
SERIE  A 

P 

V  GPSG 

12 

CRUZEIRO 

31 

9 

33 

19 

29 

BOTAFOGO 

29 

8 

27 

8 

32 

GRÉMIO 

28 

8 

22 

7 

4o 

ATLETICO-PR 

27 

7 

28 

6 

52 

CORINTHIANS 

26 

6 

15 

8 

62 

CORITIBA 

24 

6 

20 

3 

72 

BAHIA 

23 

6 

15 

-1 

82 

INTERNACIONAL 

23 

5 

27 

3 

92 

VITÓRIA 

22 

6 

21 

-2 

102 

GOIÁS 

22 

5 

17 

-4 

112 

VASCO 

20 

5 

23 

-4 

122 

ATLÉTICO-MG 

19 

5 

15 

-4 

132 

SANTOS 

19 

4 

16 

4 

142 

FLAMENGO 

19 

4 

17 

0 

152 

FLUMINENSE 

18 

5 

19 

-3 

162 

CRICIÚMA 

17 

5 

21 

-7 

172 

PONTE  PRETA 

15 

4 

18 

-6 

182 

SÃO  PAULO 

14 

3 

15 

-3 

192 

PORTUGUESA 

13 

2 

18 

-8 

202 

NÁUTICO 

8 

2 

8 

-16 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

Sal 


grosso 
na  crise 


Luis  Fabiano  abre  o  placar.  No  detalhe,  o  sal  i  fotos:  leandro  martins/futurapress 


Brasileiro.  Com  casa  cheia,  Tricolor  vence  Fluminense  por  2  a  1 
Paulista  e  quebra  jejum  de  12  jogos  sem  vitória  no  Brasileiro 

O  sal  grosso  colocado  nas  es- 
cadas do  vestiário  são-pauli- 
no  no  Morumbi  pode  não  ter 
sido  o  responsável  pelo  fim 
do  jejum  tricolor.  Mas  o  fa- 
to é  que,  após  12  partidas,  o 
São  Paulo  voltou  a  vencer  no 
Campeonato  Brasileiro.  On- 
tem, diante  de  55.256  tor- 
cedores, a  equipe  venceu  o 
Fluminense  por  2  a  1.  Luis  Fa- 
biano e  Reinaldo  marcaram 
os  gois.  Eduardo  descontou. 

Mesmo  assim,  a  equipe 
continua  na  degola,  com  14 
pontos.  Já  o  Flu  ocupa  a  15° 
posição,  com  18. 


O  jogo 

O  duelo  começou  equilibra- 
do, com  muitos  jogadores  no 
meio  de  campo  disputando  a 
posse  de  bola.  Aos  poucos,  o 
São  Paulo  dominou  as  ações. 
As  melhores  chances  passa- 
vam pelos  pés  de  Paulo  Hen- 
rique Ganso. 

O  primeiro  gol  aconte- 


ceu após  um  lançamento 
do  meia,  aos  27  minutos. 
Ele  encontrou  Luis  Fabiano, 
que  ganhou  de  Edinho  na 
corrida  e  tocou  no  canto  do 
goleiro  Diego  Cavalieri. 

Ainda  na  etapa  inicial,  o 
São  Paulo  ampliou:  aos  45,  o 
lateral  Reinaldo  tentou  um 
cruzamento,  a  bola  bateu  em 
Carlinhos  e  voltou  para  o  são- 
-paulino,  que  dominou  e  chu- 
tou cruzado. 

Com  a  vantagem,  o  São 
Paulo  recuou  no  2o  tempo  pa- 


"Uma  coisa  é  o  resultado, 
que  era  fundamental  e 
já  estávamos  fazendo 
por  merecer.  E  a  outra  é 
que  não  se  consegue  sair 
dessa  situação  de  uma 
hora  para  outra." 

PAULO  AUTUORI,  TÉCNICO  DO  SÃO  PAULO 

ra  ficar  no  contra-ataque  e  o 
Fluminense  aproveitou  pa- 
ra pressionar,  chegando  com 
perigo  em  algumas  oportuni- 
dades. De  tanto  tentar,  o  ti- 
me carioca  diminuiu  a  dife- 
rença nos  acréscimos,  com 
Eduardo. 

O  São  Paulo  volta  a  cam- 
po no  domingo,  para  enfren- 
tar o  Botafogo,  no  Maracanã, 
pelo  Brasileiro.  O  Fluminense 
pega  o  Goiás  no  Serra  Doura- 
da, quarta-feira,  pela  Copa  do 
Brasil,  ©metro 


VASCO 


CORINTHIANS 


Em  Brasília,  Timão  para 
no  Vasco  e  deixa  o  G-4 

■■  \  111""  4 


Em  jogo  equilibrado,  Vasco 
e  Corinthians  empataram 
por  1  a  1  no  estádio  Mané 
Garrincha,  em  Brasília.  O 
atacante  Guerrero  abriu  o 
placar  para  o  Timão,  no  Io 
tempo,  e  André  deixou  tudo 
igual  para  os  cariocas  na  se- 
gunda etapa. 

Com  a  vitória  por  2  a  0 
do  Atlético-PR  sobre  o  Bota- 
fogo, também  ontem,  o  Ti- 
mão acabou  saindo  do  G-4. 
Com  26  pontos,  o  Corin- 
thians ocupa  o  5o  lugar  na 
tabela  do  nacional. 


Os  dois  times  voltam  a 
jogar  pelo  Brasileiro  no  pró- 
ximo domingo:  o  Timão, 
que  não  terá  Paulo  André  e 
Danilo  -  suspensos  pelo  ter- 


ceiro cartão  amarelo  -,  en- 
frenta o  Flamengo  no  Pa- 
caembu.  O  Vasco  enfrenta 
o  Cruzeiro,  no  Mineirão. 


SÃO  PAULO,  SEGUNDA-FEIRA,  26  DE  AGOSTO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Luto.  Morre  Gylmar,  o 
goleiro  do  bicampeonato 


Goleiro  titular  da  Seleção 
Brasileira  nos  títulos  das  Co- 
pas do  Mundo  de  1958,  na 
Suécia,  e  1962,  no  Chile,  Gy- 
lmar dos  Santos  Neves  mor- 
reu ontem,  em  São  Paulo. 

O  ex-jogador,  de  83  anos, 
estava  internado  desde  8 
de  agosto  desde  o  dia  8  de 
agosto  no  hospital  Sírio-Li- 
banês,  após  sofrer  um  in- 
farto.  Gylmar  também  apre- 
sentava sequelas  de  um  AVC 
(acidente  vascular  cerebral) 
sofrido  em  2000.  Desde  en- 
tão, andava  e  se  comunica- 
va com  dificuldade. 

Considerado  um  dos 
maiores  goleiros  do  futebol 
brasileiro,  Gylmar  iniciou  a 
carreira  no  futebol  defen- 
dendo o  pequeno  Jabaqua- 
ra,  de  Santos,  em  1951. 

No  mesmo  ano,  foi  con- 


tratado para  jogar  no  Corin- 
thians, onde  permaneceu 
ate  1961. 

Do  Parque  São  Jorge,  vol- 
tou a  Santos  para  participar 
da  era  de  ouro  do  Peixe:  en- 
tre 1962  e  1969,  foi  bicam- 
peão mundial  ao  lado  de  Pe- 
lé,  Coutinho,  entre  outros 
craques. 

Por  conta  da  morte  de  Gy- 
lmar, a  CBF  decretou  luto  ofi- 
cial, que  incluirá  o  jogo  que 
a  Seleção  Brasileira  fará  em 
Brasília,  no  dia  7  de  setem- 
bro, contra  a  Austrália. 

Mais  mortes 

No  sábado,  outro  bicam- 
peão de  Copa  do  Mundo 
morreu:  o  lateral-direito  De 
Sordi,  aos  82  anos.  O  tam- 
bém lateral  Djalma  Santos 
falecera  em  julho.  ©  metro 


Gylmar  brilhou  no  Corinthians  e  no  Santos  i  andre  vicente/folhapress 


Carreira  vitoriosa 


Gylmar  dos  Santos  Neves 
nasceu  em  22  de  agosto  de 
1930,  em  Santos  (SP). 

•  Pela  Seleção  Brasileira. 

Disputou  104  partidas  e 
sofreu  104  gois.  Foi  titular 
na  conquista  das  Copas  do 
Mundo  de  1958  (Suécia) 
e  1962  (Chile).  Disputou 
dois  jogos  do  Mundial  de 
1966,  na  Inglaterra. 

•  Pelo  Corinthians.  O 

goleiro  atuou  nas 
campanhas  vitoriosas 


"Além  de  um  grande 
goleiro,  foi  um  ídolo 
mundial,  um  exemplo 
de  jogador  e  cidadão.  A 
Seleção,  que  ele  tão  bem 
representou,  jogará  de 
luto  contra  a  Austrália." 

JOSÉ  MARIA  MARIN,  PRESIDENTE  DA  CBF 


de  três  Campeonatos 
Paulistas  (1951,  52  e  54) 
e  em  um  Torneio  Rio- 
São  Paulo  (1954).  Foram 
395  partidas  e  527  gois 
sofridos. 

Pelo  Santos.  No  tempo 
que  atuou  no  Peixe, 
Gylmar  conquistou  cinco 
estaduais  (1962,  1964, 
1965,  1967  e  1968),  três 
Rio-São  Paulo  (1963,  1964, 
1966)  e  foi  bicampeão  da 
Libertadores  e  do  Mundial 
entre  1962  e  1963. 


"0  Gylmar  enobreceu 
a  posição  de  goleiro. 
Eu  o  conheci  na  década 
passada  e  não  o  vi  jogar, 
só  por  imagens,  mas  sei 
que  acrescentou 
muito  à  profissão." 

ROGÉRIO  CENI,  GOLEIRO  DO  SÃO  PAULO 


